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a. Wendo em vista A conveniencia, pata melhor,cReen

vão do Programa " aé serem prestados esclarecimentos complementaros
a procedidos a alguns ajustamentos nas normas que foram instituidas,
optamos por consolidar tais adaptaçães em novo REGULAMENTO que ano-
xamos a prdeoute Cireular, om vo t. da dívulqa-Iaa eM dOenmeRto a pari
too

'3. .	 gm donsogibénela; fica  ancoicIcil a 'Circular n9
249, de 14,04.75 é sou ~106

Uraeilla . 0)0 4 17 do janho de /975
nas de. RiBaMar-MbIO

nirdtor

REGULAMENTO De PROGRAMA 52,SURSIDIOS

A92222.1g5.1299211~

X = OBJETIVOS

Art. 19 O Programa de Subsidiós a0 Preço do Portilizawl
tas, instituido pela E.M. ne 49, do 24.03.75,. aprovada por Sua ENOO.

1.e'-noiã -o Senhor Presidente dá.vapablida em 25.03.75, visa ã criação

de novo sistomatica para conrassão-da subsidio ac'preço de fertillo,

tantos quimidos ou mineraie.

Art. 29 O novo mecanismo consisto na concessão do subsÂ
alo de 40% sobre o valor dos fertilizantes*, 'sejam esteS adquiridos

com recursos- decorrentes de oparaçãoa do crédito ;rural ou com rodar..

soa prOprios do comprador. go primeiro caso, serão observadas as

normas contidas no-Capitulo 'Int no segundo, as do capitulo 15, dor

to regulamento'.

xt	 BENEViCS,T2

Art., 39 0c. b .r. , t.ei)er,os do Progrema Kodulore-: yunale.

Ou ;Aias cooperativas cat.:. milham adquirido ou venham a adqvirir £exti

Lizanies para utilização em c .zploraçUes rurais, bem como ôrgãos e em

presas, governamentai., ou não, que w. :dedigjem ã eXpCr3MGO .0700	 G
---	

DOCUME

TIL = APULE): gO DECORRENTE DE OPERAÇXO D2 CRCDIW) R(RAS

Art. 40 . O subsidio incidira. sobro as aquieiçdea de for

tilirantes feitas a partir de 01.01.15 e que sejawdecórrentesda fi

nanciamentoa contratados, 'tamSém a partir daquela data, polae insti n•
tuiçães financeiras inte9rantea do Sistema Naolonal de Cradito.RuroX.

Art, 59 0 mutuãrio final pastar a pagar, a partir da da
tu da ofetivação dri;operação, os jures normais do,arédito rural. (13%
ou 15 a.a.), observadas as disposiçães de; MCR 5. Para esse fim os

instrumdntos relativos ãs operaOce ja realizadas devoeão ser devidtt
meato aditados.

Art. O Ressalva-se, todavia, o direito expresso de o :mu

tuario optar, nas oporaçact realizadas mo pertodo compreendido entre

01.01.75 s 50.06.75, ppló sistema introduzido 'pela Circular 0.9 2313,
de 10.11.74, 

Art. 79 = A efetivação-d0 subsidio coorregal

a). na liquidação de financiamento com vencimento Unido;

b) Ao pagamento da la, prestação contratual, quando esta

for de valor suporior ao do subsídior

o) no ,kneimento da Is, prostaçãosontratual l quando -esta
for "valor inforiorao do subsídios

d) ao finai do IQ anó de vigénala do finanCiamento dom

ao de carencia supdrior a 1 ano;

â) ilm °melão da indenização páló Intók,CRO,

Art. 89 - Pala os fina de que trata o-artigo 79, a# lustim
Cuição financeira creditara, pkg osaardos ali indicddass na conta-gra

fica vinculada ã operação, o valor do subsidío,.a débito do Eanco-Cea

trai do Dracils em conta transitéria, pára oportuno ressurgimento..

Art. Y0 = No caso pgeviet9 na alinea a do artigo 79,v va.
ice dó subsídio a ser Concedido, de uma .d6. VOZ, sobros total da

da, seria aplioadena liquidação da la, prestação a o 'égeedente utili.
zado como pagamento antscipdda das prostaçãos subsedentes.

XV . AQUISIÇãO COM nucmog VR6PRIO9

Art. lb - Somente serão-beneficiadas com -os subs2los . AU,

aquisiçãos que tenham tido efetuada a partir do 14.04.75. 	 .

Art.. 11 Rata esse fim cabo ao comprador efetuar, -na

tjtuiçãO íinaneeira. de sua oEsuilha, o depósito daimportancia corroa
pondente a GO% do valor da aquisição, entregando, na oportunidade,o4

segulntes documentoe

a) la. via da nota- fiscal relativa 0. coMpra do fortillm

ÃO

XuStItniçéds ginanceiras do

Sistema Naolónal do-Crédito-Rural

Referimo-nos Circular 09 240, de £4.04.75, guta
R2GULARENTO DO PROGRavang SUBSIDI0S iso PREÇO DM PERWILX-,

111j,p..n.

*egguleas agropecuRrias.
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Assinaturas
et. As assinaturas para o ex.

kriot serão anuais.
---, As assinaturas- vencidas

serão suspensas sem préVio
aviso.

— Para evitar interrupção
tia remessa dos Órgãos ONCiattS.
s renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (314

, tlitt, de- antecedência
— As assinaturas dos Re-

PartiOes Paliais serão anum*
e deverão ser renovudas aN 31.
de 'março

-- -Os 'Suplementos ies- edi-
ções • dos órgãos oficiais sO
(leras, remetidos soa. „Iminentes
que solicitarem no ato da gs-
inatum

t — Os peclItiõe de rtsstrim t.t-
4 3 .03 ) ras . de servidoreâ .ck-‘ en,' .ser
66,00 eileatmnbatios com coto pawart-

te de sua siceençâo fune lorial .1.

bRás nLIA

Al.,592,NIATURAS

Rake/m	45e e "mirem:met:
Semestre	 Cr$ 040 I 5#niaat,

Ruo 	 **	 0$ 11500 i Ana 	

Éxteicw
Clr$ 16500 Ana

I

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTM.

somou on.ne

ALPERTO D SR1TTO P2RS'117A

affireammynFil.

10.0.1•1n••••••n•n•n

IttuouosAaecie
*****	 et*

C5 •  /36.00	 clueset• de V atores

i
A t emeoso AC va!ore& aeverá-

Set feitb mediante Ordem de
R;igamento pen. cheque .ttravis
do l3or, m ce Bras:. a íe ar
do TÉ130 Potro do perla rtpmen,
ft* de, 1 tn pron .ta N(mC10710)

(plantoà soa ttpitt-Koo
	 	 '	 •

PQRTZI	 17.0

Ntt contratado separadamente com • De:cosas Rerit..nat ma a.c.y.
(Empresa Braslielra di Co,refea • T 4qraksj, ata f3t.••iita

NO iW E.HC) A VS/1-W .

O preço do mimei .* •volho. betu-e se oltuila pAllhta de . cada exemptar.

—O pros.o do ekemplar atrasado :era tiCreLtido de 04 0,30,	 de mrstro
Ano. e de Cr$ 0.50 po? áno. se d. vos aufedare5

atestado firmado por Engenheiro jAgrónomo da	 prOpria
x-istituição financeira ou de empresa que com ela manto

convenio de assistancia tacnica, devendo daquele
aumento constar expressamente a natureza e a arca da,
ploraçU desenvolvida, bem cómO a capacidade de ab-

,ereão do volume do fertilizante comprado;
dl Carta ddclarando que o fertiliiante objeto do subsidio

.serã-e 'fetivamente aplicado no imOvel rural por elo
piorado, autorizando a realização de fiscalização e di
zendo uubordinar,se tambóm às sanções que poderão ud-
vir da inveracidaáe das afirmaOps, quando comprovada
pe 'le instituiçãd financeira ou . lielo Banco . Central ao
Brasil.	 '

. Art. 12 o pagamento da aquisição sera efetuado peia ins
tituição finaneeira cifretamonte . à empresa fOáecedora que, par.a.Osse

devçra apresentar;

aY fatura e duplicata quitada, alusivas ã aquisição;

h) carta na qual declare que o fertiliZante d'iScriminaJo
nanota: .fiscal foi efetivamente entregue ao comprador;

c) declaração comprometendo-se, rio caso de eventual devo-
lução do fertilizantes, concessão de rebates,- bonifica
ção e outros descontos relativos à aquisição, a recor
lher o respectivo valor a instituição financeira que
originariamente . concedeu o subsIdio, fitando cientet,
inda, de que a InobserVancia desse . compromissd deter-

Usara seu impedimento de atuar como fornécedera de pra
iates agropecuãrion, cuja aquisição seja objeto de ti-
ianciamento rural . ou beneficiada coo subsIdio
temf.*L

Art, 13 - V4 ocerrC;ncia do recolni,,cato a qu-.) ao tctor,
alinea e, do artigo 12, a empresa fornecedora prestara a
financeira infornaçãfJs que . per;aitam. identificar a opereo
ctm;prindo à referida inbtituição financeira, cm função oa recriei nt-
te feito. creditar o nasce-Central dn Brasil seJo valor crua,- »

couber (405), bem come devolver ao comprador a il ,nortzZaciu ,
jun (002).

Art. 14 - dxigir-se-5 cadastro atuali.;ado da empresa forx:
cede,:,, o do oolvredor de fertilizantes. A ficha da empraza p..5d.L,rri
cor centralizada ná Matriz da instituição financeira ou cm umas	 d,
suas Agencias, contento que a agência pagadora dos subsidies dir.sponha
de informaçOes de que não hà restriOes quanto à idoneidade da emigre-
um, Cm relação- ao comprador, .o cadastro sara Organizado na . agaaol:t
pagadora do subsidio, a fim de que fiquem evidenciadas sua condição
e' produtor rural e capacidade de absorção do fert'llizente adquirido

t
m fução da atividade enplorada.

Art. 15 - Satisfeitas os exigências dos art9s 11, 12 e 14.,
a iridOltuição financeira.pagarã ã,empresa fornecedora ó valor - conntc.0
to'dOS,documentos apresentados; mediante utiliiacão do , depêsito doa
601 efetuado pelo, Comprador, complementado pelo subsidio- de- 402, "
ser debitado ao n'ab'co Central do Brasil, cm conte ' trantit6ria, para
oportuno-ressarcimento,

ir * OPLRACCinS Cai C0002RATíVAS.

Avt. ld - Somente as cooperativas podarão gozar da
não aos subsidies, A medida tem por finalidade ensejar melhor

helwricie, nvitando	 dLZ,I1C14ade.

ES4CUMENT,C4 ILEGÍVEL]
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-Art. 17 - A vita dó eir!...:;./-ó eo e.rti r,2 preeed,nt ,,,	 sãó

iuz' è..o subsidio:
ai associAdóVoe não que, sob nualgu,r modalidade, adiai-

rirem o produto do cdoparativps;

'	 aqhisiçee's de fertilizantes entre 'cooperativas, 1•0

. 'as realizadas entre Centrais ou gederaçees, Regioanis
:e cooperai:Ivan-singulares,

Axt 12 - CCL vit.tao a preiciar rciai. tctcic 14 . ,",,Ç os

admitir^se .-A, -Cm- caráter. excepaenU, -que o suLstdio se,

. e.tea04' aos financiamentos rurais e :i s operaeees do -"Programa do fa-

. po.:t.,Ção do Fortklizanten", aprovado polo Conselho Monetário
ri reunião de 1G,01,74, desde cliict

.	 realizados a'partir do-01..11.741
venciveis a partir de 01.01.7.3,
Os fertilizantes adquiridos com .ogueler.
'tenhan sido ou venbam a sevutilizadós 	 •Lroduto'.

• res rurais a partir de

ksSp e:GI:iss ,4TO DOS Suas 1.506 AS riSTITU/CGEG.F/NAUCETRAG 

Art. 20 - atendimento do compromisso assumido polo com-
a.quo co refere a alinea o Co art. 11, será comprovado atra..,

ves de fiscalização obrigatoriamente promovida péla instituição £1,..
naace4na que, -para . CofJe fim, percebera uma comissão Lisa de 2% calou
Ida sobre o valor da aquisição, a ser levada a debito do Banco Cais

.tral do Brasil e inclutda na relaçae elaLorada de acordo coro o ToeX0
a:.ste Regulamento,

era, ' 21 ••• Observado o disposto no MCR 17-3-4, .a
ção financeira encaminhará ao Banco Central dó Brasil, ate o dia 10 .
de cada mês, a relação dós subsídios concedidos no decorrer do mas
+-,..diutamente anterior, elaborada na forma do:

anexo n9 1, nó caso de aquisiçães cora recursos deeor,.
rentes ao operaçOes de credito rural)

b) anexo n? 2 1 . na hipetese de subsidio sobre aulelOcia
-efetivadas com recursos preprios,

Vil - 1.AncSex

Art. 24- - As instituiçãos finanoeiras. raráo constar d to
ceL ça. instrumentos de credito rural clausula que obriguet mutuaria,
a devolver ou subsídios abonados, com ecrescime dom juros normais da
operação contratada, quando ficar comprovada a sua .incorreta atuação
no credito, nesmo que tal ccuprovação ocorra- depois de liquidada a
cção. Nessa hipeUse, diligenciara-a instituição financeira no
,contido de obter, pelos mios a sou :Icance, a devolução dos subnl.

concedido, comunicando a ocorrência A Dale .gacia do Bone° Gen-.
trai do Brasil que a jurisdicione.

amo. 25	 . pc,o oacraçea0 ainda em cursa, co ficar Comprov.pr'
da e tuação incorreta do.mutuacio apes o concec;são do subsídio. éor
re este entornado, impute.rdo-se ao seu valor, desde a data da coPcos

• ,ão, co :atros normais da opera7ão contratada,

Art. 20 --lia biPetese de ocorrência de devolução de suosí.
aios, as instituiçecs financeiras promoverão o retorno ao Banco Cen,
trai. do Brasil das imptétUelas recebidas, dentro do -prazo estahele-.

• eido no artigo 21 deste negmlnmento.

Art. 27 - co ficar evidenciado qualquer • desvfittuaulonto
dos objetivos do rrograma tanto nas aquislçaes com recursos ore-
prios como nas decorrentes de operaçOes de' credito rural -"seja
premeditada intenção do comprador de não aplicar os fertilizantes
guiados, seja por sua conivencia com os fornecedores atraves de dc.-
voluçães de mercadorias, sureaaturamontes ou netas de vendas fictí-
cias, cumprira As instituiçães financeiras, sem prejuisc, das sanc,Ses
legais cabíveis, apurar o montante dos subsídios concedidos, com ba-
se em demonstrativo de cada operação; Esse valor, acrescido de rca»
juste calculado segundo os 'índices utilizados para'corrcçãe 	 das

'ORTNs, quando recebido dos infratores, ocra recolhido pela iDstitul-.
çrlo financeira A fielegaca do Banco central do Brasil de sua jurisdi
ção, sob aviso A Gerencia do Credito Rural (CBRUR), em Brasilial0F1,.

Art. 28 - Veriticadu. .as irregularidades de que tratamon

• itens anteriores, serão elas-anotadas nas fichas cadastrais:

a) do mutuario, nos casos mencionados nos artigos 24 e 20,

b) do mutuariO ou compradorA Vista e da empresa fornece-
dora', no caso do artigo 27.

Os registros cadastrain da eapecle'incluirão o impedimento expresSo
'de os respectivos titulares virem, do futuro, a beneficiar- te direta
ou indiretamente do apoio do crUito rural as suas atividades..

Art.. 19 - aos casos de financiamentos-rurais de que. trata
procedene. , serão cbsovdos as disposiçees do artigo 59,

porem, os juros	 seb,a os saldos de*...cdores
-t.pa0.ir de 01.01,15,

V//1 CONTROLE BR DPEC4

Art-. 22	 As relaçees a que em rafe-m .0 ~Nó	 / agrup4,
rão as cpereçãos do acordo cora .a origem dos recursos (PUSAC,

• etc.) é poderão, a criterio das inatituiçees financeiras, ser e/abar
'radas separadamente-por agencias, caso em que deverão estar acampa..
r,hndas de fona-resumi.

Art. 23. - A instituição financeira faca jus A remuneração
fixa da 2% incidente sobro o montante don subsídios concedidos, a

..qual sere indicada nas rolaçães referidos no artigo precedente a cor
rena, tombem, A conta do Banco Central do PcoSiI.

Art. 29 - Sem prejuízo da fiscalitação
siye pelos Serviços de Fiscalização do Banco 'Central do Brasil, e
implantação de'outras -moi:Aliciados de controle que vierem a ser adota
das pelos 'órgãos governamentais, as instituiçees financeiras não cem
cederão financiamentos de aquisição de fertilizantes, e taebem, nato-
pagarão subsídios nos casos de aquisição com recuraot prOprice,. quart.,
do o faturamento for feito por preços superiores nos das tabelas: vá.* I
gentes em 01:04.75. .

• Art. 30 - Para os fina de que trata O artigo anterior, az .
emprozas .Cornoçoao As instituiçães financeiras tabO1RP de lue2OP ai* 1

• c,,,+ff..~1-t.

'--L';- .r"f\,	 t	 f	 r
181~41Rian. • ,LI-

a.
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senticadas, vigorantes em 01.04,73, sem o que não poderão referidas
instituições operar no Programa.

Art.	 A4 tabelar fornecidas palas e/tora:Jaz, n	 torra

artiao Otorior fi arão acatadas- Pelas : inatituiçõos financeiras atã
)140045. .1:nuX em diante, somente provaccorão as tabelas que forem
"Provadas. 'Pele . C1P , Cabendo de- P4rias empresas a- sua dimulgaçb'o
lunto às instituições financeiras. AS' gna assim não procederem fic;:s

- tão- impadida g, de vender fertilizantes com on favores- do Programa.

Art. 32 . monto os preços praticados quanto os constantes
ias tabelas: vigorantes eia O1.04:410 poderão conatituir marco de rafo
ãncia para futures raajust aventas, na doPendância do reduções ou

tlevaçãos do: custos que se venham a verificar nos mercados externo Q
interno, Oeorrencias essa g cujo acompanhamento- e comPromaçâo ficarão
R cano 4o cn.

33	 itom desempenho do trabapo doa itatituiçães
iinanCeirag , no que respeita à ema cold,oração na observância doa
rwoçoe tabelados, contrlbsiirã, decisivamente, para que sejam alcançá
doe os objeti'às do Programa.

34: . -As listas do preçõs. n serem fornecidas pelas em
presos de fertilizantes: 52: instituições financeiras serão elaboradas
'de acordo, com o . Mexo n9 3, cujo modelo resultem de entendimentos mi

, itre as entidades reprsentativas das partes interessadas.

• DISPOSAWES cenan

Art. 35.. Ag operaçães do crãdito rural que vierem a ser
contratadas atã 3/4200, destinadas à aquisição-dos danai-0 .iissumin
subsidlâmeis,. continua 'rãogdzando de isenção total de encargos- baia
cârios, ficando ' alterado,. para tanto, p prazo de 0.06,75, estabe1e*
oido na.circular 119 24, -de 31.12.74.

Art. 36. - Adattir.eofra, ors deeorrinda. do, suboIdio. o o-
o4..tate das inet4tui0les. financeiras, que o valor ,do finanoiamente
do custeio do lavouras,- de que- trota , o mdR,9-2.-3.. ultrapasse 608 do
valor . da produçãe estimada,. d escasso, .entretahto, gera limitado ao
valor. correspondente o 40% da verba destinada 'a fertilizantes cons.
tanto do respectiva orçamente,

Art. 37- = Na AilsZiteoe do artigo. anteriert a °Dern-á ° Podo.
rã receber a cebertnra do PROAGRO I . cOnsiderando-se, para . efeito do
indenização, o Saldo. da. conta-grâfica ,apb's deduzido o gtbaldio caia
cedido sobre os fertilizantes.

Art. 30 - 2plicaurso aos financiamentos de que trata .es te
Programa, no que não confiitarem :(70M as normas do prosen "te Regulapyà;
to, as inatrusn 'es vigentes paro as ,aperaçZies da crb'drto rural.

MP-IYP .14!„A
$0 05M144 ,7* =MIM Auluk), tn rooltumw

movaLrimagng.24

*MOO «iW9AX. ZO

ionhor Ocroute,

Ma termos do-Re841amonto 4neXt, h Circularia§ 	 ji de	 • *:	 koIacionadoo, a ooguir, ao operas:Zoe .
tetinadan á nquisigâo de .fertinzantee; solicitando—lhe c-ressarcimento das importÂncias abonadas a t£tolo do- anboUio
cr conta ~nó Uno Contrai, O N comio4o romunoratOrla a -quo fazemos Jus polom. dosembolaos efetuados,

Zcola a data
,itessinaturiut dó pocgoacreatatutarlamento 2?abilitadne
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11~

110ME DA EMPRESA

imixo.tick CIRCULAR N9259 

As

InstitulOSes Financeiras do
Sistema Nacional dv Eridito Rural

ENDEREÇO

o

.;STA OS . PREÇOS

Muco
•	 ou	 •

,....-2311.91.1
•

,	 •

,
-DISCRIMINAÇXO DO PRODUTO (2)

-	 .
(2) PREÇO 151143

•	 ..	 .

..

EXEMCNIMENTO DO ANEXO N9 3

(1) Citar mordem crescente:

(2i DieCtiMilléi o produto da maneira que melhor °enviar 1 emproas
(nome ou marca e garantia dos autriontea) l

(3) Indicara maior valor para datonsinado produtO e o prazo doa
vencimento. 	 "

aucaukt.

a) Padronizar o papel em tamanho 21,5 • St 21. 5 em,

b) Deixar manam eszguerda de 2,5 ~I
O) Indicar a percentagem de desmonto para pagamento antecipados

4) Pornecer I Matriz da instituição 2inanceira, met por eataMolic!,'•
todo, éximplarea empanar° suficiente, atravga de carta assina.

• da pelo(a) Isiretor(em) da emproam

11) Reeetter .MMA das listam A ~ria da initituição,financelse , devi

dammnte assinada pelo(a) Diretor(as).	 -

CIRCULAR RO 258 

la
Itamtitulgama . Yinanceiran que operam na;
MeglAea Sudeste. Sul é Genro-Oeste

Comunicamos§ que rica suspenso o desconto de NPR's

IffildAtIvais a operadima dg xammcializagão de ARROZ nas regidas
Nate. Sul • Centro-Oeste smdiantd utilizagio de recursos da Pesa
aná'? a9-69,:dm.22.09.67.

Em connecnAncia, rovoge-se a circular n9 225, . de
12.03.74.

Comunicamos que o Conselho Nonetirio Racional Nacional, em sessio
de 18.03.75, aprovoio anexo Regulamento do 'PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DOS CE!
RADOS° (POLOCEN1110), institiiTdo pelo Decreto n9 75.320, de 29.01.75.

2. As normas e instrucies necessirfas a excrucio das linhas de crídi
Co previstas no POLOCCNTRO estio tendo encaminhadas aos Agentes Financeiros do
PrOrWs.

Drasrlia (DF), 19 de junho de 1975
Jose de Ribamar Xale

Diretor
RECIA.APEOC DO ~Usa Di DESENVOLVISINTO DOE CERRADOS (OLOCENT00) 

1 .ocrinicAo 

Atte 14 • 1:1 Programe de Desenvolvimento dos Cerrados (POLOCENTRO), basti.
Cerdb paio Decreto nf 75.320, de 29.01.75, tom por finalidade promover O desenvolvlainte
e a modernização das atividades agropecuirlas da roerão Cantro-Oeste o do oeste do Lotado
de Sinos Gerais, mediante a ocupaçió racionei de ireas com caracteristicas de cerrado •
seu aproveitamento em escale empresarial.

Art. 2? O decreto que Instituiu o POLOCENTRO teve origem na E.M.n? 002.
COE, aprovada w. 29.01.75 por sua Excolincia o Excelentíssimo Senhor Prealdonto da aipi.

'plica

II • OBJETIVOS '

Art. 31 . Pretende-se Incorporar ao processo produtivo dê egroPecuirillp
no seriado 1975/1979, cerco de 1,7 milhões de hectares da cerrados, dos quels 1,5. ranjo
e0. lavouras, 1,2 01140 com pecuiria 41 0,7 MilleTO COM florestamento-reflorestamento. AS
principais culturas e soro* implantadas serio o arroi, a sola, o	 o algodão, o amei
dobo e o abacaxi.

Art. 44 . Para o alcance dos objetivos programadas. Provi-to 0 dnoe0Toiel,
Mento dos seguintes trabalhos de'tnanelre conjugado e concomitantes

1 • Pesquisa o experimentação agropecuária;
II Serviços mecanizados de natureza agricola, compreendendo •stimulo* i

organização ou ampliação de çatrulhas-mecanlzedes, por Iniciativa de
Governos Estaduais. cooperativas, *mo 	  privadas OU dos pripriol
beneficiários;

111 . Projetos da florestamento-refInrs,tamanto;
IV . Construção de entrados 1e acesso dentro das propriedades rondei
V • Construsio de estradas Vicittal -4

VI . Eletrificação rural (linhas-tronco e MIMOS de treneellie;0 do energia
até tut propriedades rurais);	 .	 •	 •VII • Silos, amasio', etc., pare guarda da produção dentro a fora das pro.
prladades rurais;

VIII r Siquinas de beneficiamento e Industrialização da produção, dentro •
fora deo propriedades rurais;

IX OrganIsyçio. mediante estimulo*, de sistema da comerei/01280W de pro
duçiot

X . Entrem)* i produção regional de calcário agr(cola e do outros inuma
agropecuirlosi

Xt . Regularização fundlírle.

- Aae* oe ATUAÇÃO ol Paola." 

Art. 5? - foram selecionados, prioritariamente, para a implantação do Pra
gro.a - 4.oaló ml condiçies infra-estruturais ji @atacantes	 12 drene do 	 dos, comprt
andando ume axtensio aproximade'de 10 milhães de hectares, No oGinqiinlo 1975/1979 sérío
ir:orpO,OdO$ 3 Mil eSea de hectares com favouram e pec.:e l a. assim distribuldos:

1) Mioé5 Gereis	 em 1.080 Ni

4.1. Triiogel. mumtr.	 300
4.2. filto-Mádio São franc1-$:, 	 500

4.3. Viu do Perneou.	 200

h) Mut, Crasso

lirrUMENT5 ILEGIVEJI
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;Ce'1s
c.] Gurupi	 005
0.2, ilorana
	

150
c.3. •Pirineue	 f$0
e;L:Igranhas	 75

a. ,alo alrrds

Art. 65 - -As ratek.; iMoirmott 	 alonadao eslaie caras' tenteadas 	 ora..
Saaas sus--ANEXO si? 1 ao presente Rcgirlamento.

Ant. 7p. Rio :obstante -as del . irnitações das ãreas, poderão ser, .excepeto.
rialmente,. atendidos .polo 'Prograra tonaria.; arlos cujos lnievels corais sa localizem em ou.
I.ras região-c de acerados, .observados -os:cri-tê:mios a :serem .fixados ;pelo :Grupa -Espacial
que so.refore o Coarcto n? 75.370, de 13.G2.75, desde que situados nos EPtados ole :Minas
Gerais, -Nato Grosso c Galãs e que sejam asseguradas condiçães infra-estruturais que aro.

{oroioneeRãe)Cito :aos !projetos --Ruo sambam a ser ali Implantados.

IV	 BENEFICIÁRIOS

Art GP -Serão beneficiarias do Programas

it) produtores Tardio tradicionais, 'compraendendo-pesso.as Woidas
rid icas;

65 cooperativas de produtores sarais Dgiat:Dn.teS PU alue o.o ',venham ,a ,Drga
,nizar para Implanta,ção de indastrlas dê -beneficiamento ou transforma
ção de produtos rurais ou para A .1) r o dn'a. o da .calcanto mole-outros It.?,
sumos ou ainda para exploração de -serviços -mecanizados ou de oquq,
natureza vinculados  .2 agropecuírlae

c) .tompanblas ou Orgãos 'estaduais-que :sp dediquem XI prestação . do servi.
,çoS.Ist.CanI gados de natureza

d) empresãrlos ou pessoas físlcat da ombros ramos3le atividade que Ws
qual raso Iniciar na expl oração .agropecuari a, absorvendo .se no parti eu
Par, -o ortiga angu-lote s,

Art. 0? - Os beneficidrias .S6 . poderão ,candielatar-se ao .desde que
se-d1;spcmilam'.1s acatar os recomendaçOes do eirgão responsdvel pela assl si:8ne1 a 1:Unica c que
so-JCUINncie Indubltavalmente o ãnlen ,dc 'exploração agrepecuiria, pm bases empresariais,
aujeitaedo-se, co Daso.Ve ' desistancia ou de Meros propasitos .especulít1 vos, a sançães ftos
ilanceiras, alta da o'utrans'amdidas punitivas.

Art. 10- Em se -tratando de empresas :cuja .rnaiorl a de capi tal, coa direito
3 Jrceddr,porte4a a pessoas não resfdentes so 4 ,als, -os.credi tos para levestirssuntoC floarão
copel(e'lenaelbs Os diSpoSições da Lal n? li, 131, da 03.09.1962, Cm 'relação aos:estrangeiros,
resaeates pu Pão no hitt, as prap'ststaa :para os ,atIvidailes -Pretendidas serão prol ;minar.
SoleRte stebeteti dos 2 tonsIderação do liarroo-.Contral do Drasil,

,Art, 44 -Os projetos que se destinem '2 produção de-calcaria co aagerão
Mas condiçaat :baixadas pelo -Regulamenta-do _Programa Siael anal .de car 1 o Agrícola, apro
vado 0.0 • Çonselho .tionetãric nacional, -objete da Circular -O 245, -de :00,01.75, do Rance
Central do Arasi 1 a

flWdlI CINDES . DAS LINHAS 'DE ..CREIWCA

Art. 12 - A ação sio Programa terã inicio core Do trabalhos que visem "É
traestorinaçie dos serrados cin ar'eas onde ,possam sor desenvolvidas, com Édito, atiwidades
agstpaStaris estude flarstansanto-reflorestariento;

Art. 13	 lhailialtersente, não'ohjetiva :o:Programa proporcionar recursos 2
Penas para os trabalhos Iniciais de transformação dos cerrados em arcas produtivas sua
ação tora seqiiancia ,.erd tai:efas:pdtras que tenham terno cata final D obtenção da produção,
dar, conceltuação de ser O POLOGGNTRO um programa integrado de produção,

Are, IA - Contra da ,conceltuação cios art-Pa, 12 ali, ficam ostabelecIdas
as seguintes linhas de cradtto com caracteristices lu:Opalas a cada esp .:leia dn aílvIdade
feen{orlda para a como/ata implantação' dos projetos dual s, nã.o anel urdas DS DrDIDS0a
da'Siorostamento-roflorestarecnto, DD quais Ledo asso delocent Imos fiscaTo,. RabedeCida
197 s loção -.em vigor.

A Para os ora.tai Sons de preparação Inicial dos cerrados.:

a) oandaCjuaçào: os trabalhos o em:eiras Indicados pelos servIços de assistanein datil
co, tais Carsat

e as tarefas que objetivara a clarrubada, destacamento, enleiramento ou não das
matarias derrubadas, compreendendo, pois, serviços mecanizados' ou manuatçp
de tal forma que a Érea fique preparada O continuidade dos trabalhos a reh.
flux com os Investimentos subseqiiantesi

ata, as obras cío proteção do solo montra a crotà.o, abrangendo loeação, terracean
mento,- plantio de especles vegetais para fixação do solo o para dei1esa das
lavouras contra ventos e geadas.;

3.5. - oí corretivos necessãrles cakagoa da toir4

t4 prazos: do atr; le anos, com ate 6 de carlinca, para ao trabalhos rena:Tonados nas
.0f4neas a.i, a a.2, esde-atÉ; anos, ama ate de cark.lacia,-pera 00 £2(Y5044/02E-

~5025	 ítjre

e) lulas. nulus, eu ,oh outras conditas que vaiam a Ser r • s tabel vS iDa:, -Ma co
-nativos .e 70 a.a. pare na autres anoraHmantc.S, calce-lados :a debite:Ias somem-op.
.kiv.a rte etwa4:,.e DT...errada	 na :forma provisão na	 inserprr.araa-sa q
valor ao principal, exigivals, juntamente ,Dom sS:preal.4 reS, obedecida a SapaCADa*
de de ,pa:::..:onto indieda :pelo:Pra:W.01

a) / Imita da c/	 t	 oerã d. tuolnaIt pslo Pra ieto, podendo e -internssqa
da rrticip,,r caai	 de recurso; prETrios, se assim for Indicado pelo projeto,:

}5-) cara,tia,, rbrir,alta niarantO a 11P5Diarc..D ,de im:ivel o scr -beneficiado e, se ilesos:á*
rio, de outras propric&-:des rura I s coo Urbsars sio mutuaria, -alam ciar dcmais gama.
Elas ad.eissi'veis pelo .11CA:

fj cena çãa oser' ,.; a l  ;

• no .r,-,-,;;P 050 .0 ouru:alp avItt-sx: aD ersdcoa apanaz meios fIos esp.ecolativ.os
valorização :da tDra, Saan ldnimo de produção, os juros Deri..0 atISCanatitament¢
elevados, a partir da Ia. utilização -do ,crid.Ito, para Ars alta da cor.
ração manetãría calculada com base nos índices das ORTN5, exigindo-se, afio*
mais, a imediata liquidação da divida;
admitir-to-a, Dm cases ;especiais, o transfer8ncla do ..errãelIto -a .putrem que
retina condis-6as para-o aproveitamento da =terra, mediante previa consulta ao
Dance Central do Brasil;

beneficlOrlo nas condiçães do item f. fl, ou -que Noreha o transferir eeget!.
(f.2.) ou ainda a liquidar antecipadamente. a financiamento fica inabl

todo O obtenção de novo emprestima da .0SprOCie.

Inve.stImentos necessãr4os a coh{inuidade dr aprovaltamento .das terrtZ.S

a) conca' tuacãe: rão os que se evidenciem deDDSS 'a.r10.5 ao aproveitamento dos corradát
ja-preperados, ta.a DOMO:

estradas Internas na ,propriedade;

a.2.	 eletrificação rural, a partir de linha tronca, cotpreenciendo respectivo; asa
toras e demais equipamentos- para uso da energia, tam -como instalação de
lefonla rural ou sistema de radio-comunicaçãoj

• arráazãos, ssiies tulbas„ currais, brotes -e cercas cacessão.fas .0 divisão de-

I avourao o formação de pastos;

• - desposas com a elaboração-dos projetos que .ier-aS1 lugar -aos financiament,eq
Ice/st:aio e admInIstraçãe)4

• —forração de pastagens permanentes;

• despesas naces,s2rios O regularlzoção.funsilâr4e.i

• açudagem, dronagem oirrigação,
a.8, •-• aquisiçãs de maquinaria em geral, inclusive implementes pecessíriaS aos tra,

tolhas da exploração projetada;

• aqui plç2o de oalheltadetroo, tratores -de :esteiras o-da:rodas a raspem:imos'
i I ementas, desdottue -o esoien do ompreendimento-e-o ,.Projeto jus ti fiquem é.

conomicamente .as aquisiçges, adodaltdo-se, no-entanto, a prestação -de -servi
-ços e torool-ros, em nivel de-utilização tal que-evite a 'ociosidade da Inntll

nula adquirida;

• mquisição de vaiados, ernbarsasaas -o- aeronaves, obedecidas al; aspecifienÉes
do kitft;

n,11.“ outros -Investimentos de capital fixo-ou semifixa-previstos :erreiGli e que se
tornem necessarias O integração das atividades- agropecuarias, desde :que o

respectivo projeto demonstre o justifique convincentemente sua necessidarres

1s) prazo: do ata 12 anos, incluindo prazo de:cara-nela de atOs adOS, , cada Ala slepoodk
ela da .capacidade do pagamento prevista pelo projeto, tendo-se pro-ãonte, entretanc
-to, nue, na fixação desses pratos -serã levada. em conta a ifida 'Éttl- dos tens adqqi
:ridos, tais como vefaul os, maquinas, trares, rosaras e aparelhos eSitricos;

e) juros: 150 ao,, ceictriadsu e debitados samestralmente durante o parindo cla caran.
aia, na farma prevista no liCh, incorporando-se o-valer ao-principal, edigiveis jun
tetrente r,ceras prestaçães, obedecida o csvacidade de pagame-ato -indicada -pelo sxspja
ta;

d) limite do credito por ol lente: serã determinado pelo p;sjeto, .podendo o. -financia*
manto atingir ata 100% das equisslçaes projetadas;

-e) qarantins{ as inesmse _previstas DD artigo is-A, .al

.e Le4.,.• tWaajiteLparLej_____ubacao intensimai

a) eonceituacão{ -trato-em de aqui stçiics desses Insumos,, 1:011.£020 do reSpecelvs (reto,
ndIspensável s . ao sega Imenso do preparo dos cerrados, devendo constar coco -itend 4s%

isrigatnriamente'prosantes tona T.rojetps elaborados;

.6) prazos ate P asso, incluindo _ata 2 anos Lie-carAncia

uros2 I sentos durante tudo o prazo .do 'respectivo -financlacento, ost anis "axe: to0.

dIçães que vierem a Per -eStabefecidasi

d) -limite do credito por cliente{ o que for determinado pelo:projeto, podendo-o flAan•
.clamento atingir ata 1800 das aouloiçães projetadas;

ectklA*e) garantias: as -nesmat previstas Da 44^A.: -úl tima e, ficando, ontret3nto4 •
do, Agente financeiro .1--dlspensa do vfeculo-da ga:rantlatrpatocklate

ppcuMENT O ILEGIVEL
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D'IARIO OFICIAL  (Seção — Parte II) 	 JuIllo  de 1-5M

• 	
a). to,)ceitdari7ol_cwprernia a ozialsição de 1.5zuTnas e Implv .antos pára uso eas trats.

mo, do preparn ' ,os cerrados o tarefas subselliontes de irplantação das atividade::
- explcratJrías, ben coo a aquisiçãO de peças do reposição do grande valor. Pader-

nQC, coasid.Sal coma Itens fiem	 vai as edifieaçãos, oficioso, etc.,
nocessArlas ã guarua, conservação e repr:c5o dos ozdipamentoo;

6) bonnticlirlos:

'

	

	 CO,p3,hfa5 co -  rJrtICIpCÇãO de cs'etta) esJoritarlo doa Unidades da Fava-a-'

çãn Ánvolvidas me Programar
6.2. . coopar.ÁtIvas oa eepres5rlos privados, organizados sob iorma socict jrio, sol

cada; para a pre,tação d'a serviços mecanizados do natureza rural;

• 1-.3, exiOix-50-5 propanderantemante que es Kiquinas e/ou . equlaomento's financio.
dos se destinem 3 prostaçãb de serviços mecanizados do natureza-i:ural e. J.

pr 3prios ou de tare:atroa;
2r..25•••41	

•	 •

e. r, Ne caso Jos banarieharios.qualificados no item 6.1.: em função do planeja.
mento felto ‘paro a mobilização dos recursos estaduais que co destinarão 'ao
reembolso do cré:dito;

No Cocos dos benefIclãrlos do Item b2,: -do até 12 anos, incluindo 1 ano.Je
• car3scia, se previsto no Projeto; esse prazo ser5 adequado 5 V ida Gtil dae

05quinas e equipamentos a serem adquiridos;

d) ./.2E515 lgt a.a., calculados, debitados o exigíveis segundo o MCR;

el imite-do credito: ot5 1005 das :aquiste5as;
I) garantias: constituídas das prOprlas maquinas, além do outras admissívelo, so.pc.

cessãrlas, Inclusive, no-caso das Companhias Estaduais, a vInculasio, para DaW1,21
te' do empres'timo, da parcelas dar Fundos de Participação.

II-- Pecuãrla de corte ou mista:.
a) cOnceltuação: os tinanciaméntos se dettinarão 5 organização de exploração. pura

-produção Oe carne .bovIna ou-melhoramento-de àplOraçães J5 existentes, cai-conduzi
das t5onica e economicamente. Podcr-se-S admitir a exploração mista Cortetrolte
se o Projeto -assira o aconselhar;

6) todas as linhas de credito anteriorsente espOoifleadas e suas respectivas coned.
çJas (prazos, juros, lildtes, garantias, etc.) serão apilebals a esses prOjetos;

t) c,bar5 ae CONDEPE, -dasde que a propriedade a beneficiai :Coincida com a éreo do ath
eçeo daquele Orgão, aresponsabllidade de-conduzir, a p'artir da proposta dopenua-
ris:ta, -todos os trabalhos intencionados, nos mesmos moldes dos que lhe ootão afe.
tos segundo e finalidade de sua criação e de suas normas do trabalho;

d') as rCCUrSOS para os projetos acima caracterizados não serão'computados nos rodar a
sou especificas dos Prooramas CONDEPE,.correndo assim a expensas do P0L0CEPTC'7;.:"

Ill . Cósteirs das atividades acfnnernãrlas e de pâtrulhas-mccanizadas: 

a) conceituação; são recursos destinados a custear todas as necessidades de capital
de trabalho dos beneficiários, Indicados . pelo Projeto a necessãrlos co Integrai a.
proveltamelito dos cerrados 35 preparados, de acordo com a exploração programada,
Incluídos tomba: os recursos destinados á' recuperaçãb ou reforma do sãquInas, tra-
tores, embarcaçães„velculos o equipamentos; bem como aquisição de acessórios ou
peças de reposição de pequeno valor, salvo-se decorrente de sinistro coberto por

_ seguro;

b)pj2.2_2.:
• Custeio agrícola:3 anos para o primeiro financiamento da aspecto na Sreo

• Incorporada, devendo o mutuãrlo amortizar 505 do valor do saldo devedor do
financiamento concedido, por ocasião da primeira colheita. Os restantes 505

. terãoÁrluTdos em 2 .pareelas de igual valor nos 2 financiamentos do custeio
subseqUentes ao primeiro, os quais, como os demais, terão prazo de safra em

• itutçáo do ciclo de produção da cultura Implantada;

• Custeio IsecuArio: os prazos mormás.admitidos pelo 1ACR, ou polo,CONDEPE
quando for o 'caso, ' a partir do ano em qud a atividade venho a oÉerecer res.
postweconSmica;
Custeio de mairelhas-mecanizadas: 1 ano;

o)	 122 a.a., calculados o debitados semestralmente durante o período de carãn.
'da e exigíveis, na hipêtese do primeiro:financiamento para custeio agrícola, na
liquidação da operação, o do acordo com o PICO, nos cr5ditos subsenlientes e nos do
custeio pactário. Ressalva-se, no caso, os juros aplicíveis aos insumos subsIdiã,
vais;

drilmite do crédito_por cliente: serão financiados intagraimente todos os itens in.
aluídos nos orçamentos, devendo ' o valor do credito, no caso de custeio agrícola,
'ser calculado em função da produtividade media regional do produto e do preço mini
mo fixado polo Governo Federal ou, A sua falta, es-preço do mercado, não 'po'dendo
ser tomado, como-calculo de adiantamento maxlms, percentual siiperior a 602 do \43.

lor da-produção estilszda. AdmItir-se-5, entre.or.sz.„ aumento de produtividade c,
, conseqUentemente, do valor da produção, em fuP51)** ció grau de intensidade do uso de

Insumos com-base nas Indicaçães da assistAncid técnica -, além da aceitação da
Outras garantias, O finde proporcionar, sempra, financiamento Integral da orçameis„
to de Custelet

c) earadriari	 critério do Agc ."te Flrancelro,

VI . -PPOJCTOS INTEGRADOS

Art. 15 - Ca..,,ritnação: são planos da admintoliAão rural, te:mio:azes:to
iaboradou, cum vlstas:a intesr.-ção •as atividades produtivas a nivol • de propriedade (intl,j,
t,roção horizontal)' o ' das etapas subseqUentet de beneficiamento, Industrialização' ocame...
0101 12Gção (Integração-vertical), devendo guardar Compatibilidade acre orient-skoccnti:°,
da no Documento n? 1-'do.MCA2,4abservando-sedmals:

O) trota-se de documento absolula:rente )ndispansãvel • pare Instruir as proposto: 	 -;O
LcrAdito, qualquer que soja suo FinaliGadei., 

0) úra elaborada por proffsoienol iléneo-ou por e.preso,ccpaelalizado,gb2-1as	 Á:o
privada.

art. 16 Quando .a praprieende a bentficiar'coindldir com à grea de atuau
vãs do CONDCPC, rer5o	 n particular, as dIsposiçãos do-ert i co 14, totra 6,

mt EtwctiDA0 DO FiloGRARA 

Prt, 17 PCcurcor: Os recursos parco VIAnlo 1975/1977, destinados iá
y.cvoç5o do-Programo, estão estimados em Cr$ 12 bilhAJO á provirAM das sf Culates rodist'

o) previstos co Decreto n9--73;20, de 29,01.75;

h) :Orçamentai flonet5rlo para os'exercfclos de 1975 a 1977. ,-emo anczrqns enr
h.l. . Banco Central ,dó'brall •
4,2,	 Pano do Osni) 6.8,-

Art, 18 A discriminação das origens dorrecursos para crédito rural, no
valor aproximado de Cr$ 7,3 bilhães, bom como dos derals para outras finalidade-, :cctS
osntlda no voto que aprovou o ¡wesente Regulamento.

Art. 19 - o Banco Centizal do Draoll rofirianoiara ou roplissor5 os recursos
que 11::: são destinados aos Pontes Finai:celsos do ProgOsms, nas oóndiçães indicados na va
Co que aprovou o presunto Regulasento.

Art. 20 - Os 'recursos destinados as Banco Centrai Co Draall para o ,Ord,va
são de tubsidlos das operâçães de cr8dito rural qorão transferidos pa na o FUMO (Fenda
Eepeolal de Desouvolvdmanto Agrícola),

Ait. 21 --O Banco Centrai do . 5rac.41 remonofor5 dotagães'que farcm
das aos Agentes Financeiros, no sentido dá assegurar sabores parcelas Aquoios que ne rena
lerem sala atuantes - no Prograwl.

Art. 22 • Limito de repassas ou refinanCiamentos: os rapasses ou refinan-
ciamentos feitos polo Dance. Central do Brasil poderão atingir ate 1005 do valor dos proje

' tos. O Banco Contrai do Brasil, em todos os casos de deferimento do linhas da crédito,
levara em consIderação a participação. de recursos do Agente Financeiro nas op praças go .
custo-troe investimento a•curto prazo, pare tanto vinculando ao projeto recursos csMdfã.
caos ou da Resolução 69 daglielesAgdntes,

Art. 23 - ReMeneraCSO dos AseOtes Financeiros: os Agentes Financeiros a3.
sumirão o Vaco; operacional dos créditos concedidos c, quando u tili zaremecursos refinani.
ciados ou repassados pelo Banco Central gb Drasil, farão fds á" remuneração de St m.a, cal'
culada sobre os saldos devedores dos financiamentos,

Art. 24 - Subsídios ãs taxas de juras: o Danco 'dentral do Oral) subsidio,
eS na taxas de juros aos Agentes 'Financeiros, quando utilizados recursos prOprios omo Pra,.
grama, aos níveis que forem nocessarios Para equiparar aos seus rendimentos n'armals obte"..
niyels das operaçãos típicas .a regulamentares de credito rural, .era obediência- ao PCR.

VIII . ASSISTENCIA TURRA AO PROGRAMA

'Art. 25 *A assistêncià técnica ão atividades compreendidas no POLOGENTRP
cera otirigaterla, cabendo ao Ministério da Agricultura, através da OBRAM, o coordena.w 7supervisão.dos serviços do assist2ncia técnica, que tanto podem sor:de ori gens SOY01',.=rental. ligada A . pi-OPria EMBRATER ou organizados pela iniciativa privada.

Art. 2 .6 assistência do hinisterioda Agricultura- tambem se ast.énderA
55 fusos de comercialização (proçoomínimos, armazenamento, etc.) envolvendo, andie, tra-
balhos da CFP, CIORAZEN, etc,, dontra.de ação coordenada e Integrado.

IX . PESQUISA E EXPERIMENTAÇÃO AGROPECUÁRIA

Art, 27 O Ministério da Agricultura, através da. EMBRAPA, desenvolvera
trabalhos que tenham por objetivo determinar as culturas o atividades rurali outras ;que'
mais se adaptem aos cerrados, te ndo em Vista, naturalrento, os aspectos de ecotomicfdede,	 .Jss exiildircOeS,

X . COORDENAÇÃO DA EXECUÇÃO DO PROGRAMA 

Ari, 20 -A Secretaria-de PlanajaMento mantern esquerda de coordamt4 doi, -
provIdenelas ' a toremidqtadaS e do acompanhamento da execução-do Programa, CM articulação
dom 'os liinl 'stériot do'Interlor oda Agricultura, Oeecordo som o Decreto n? 75.370.	 do
13.02.75.
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Art,	 O Banto Centra? do Utastl os animal er c	 s ' t,eretarfia ti2 -Pra
nejwen .J., cpre..lomerg as Medidas meaccs g rine jun te, 	 PyGtC.; F .....	 a-na,

GanVO arGJOS,GC: , cloa objetivos do POLOCEDVID.

,	 212212S- "ftn

Art. 30- Aplicam-ao aos financiamento, dd eao gsic a-e q., rráo cebo/ rem
tem os dlgoostçães deste Regulamento e com as normas complec,t,ntares ou ejustaraentos que*

decidas as suas linhas ti gsFeas;:micren a ser baixadas pelo Banco 'Central do' Brac.11
as l•at .eçães vieentes para as operaçães dereredlto ro coi, consbbstanciadas no OCR. V::

ANEXO -95

ARCA BE ATUAÇÁO DOPOUCCiffcC1

P,..e/eais taracteristicas das 12 greasprolhdnatmect. reivelcmadas;

TRIANGULD MINEIRO . Pai 2efec kvud uf uL,UÇ3C. d PutOCEN'aile	 g
fáNce de 40 ke, de cada fado, da Vit-365, entre-Patrocínio o Canápolls, abrangendo we

Orfrcle aproximada de ,800 sdrha. Localiza-se em: seu centro a ciciava de Uberlândia, pó...
raCeral de apoio 7S atividades programada, para a groa, 0, solos i peaminantes SgQ

latos-roles vericelho-arcuros,'de TOICVO planenou suavcacnte endulade, cem boas caracter is.
GEÇAS parp jatredução de práticas 'modernas de-cultiY0, ocorrendo, no- seu extremo leste,

-ber'jazirentós de dolcgrio, Para atinglr-ec .a meta anual de inacrporação de cerca de 60
mi/ ha de cerradas (rantendo-se -o nrvel de cultives anuais ' prgx ino dos 170 mil -ha),
90005001110 devarg destinar recursos para'credito em voturce adequado, Olo,4QJ api ic4d.s
peSqu ; ea e 1:re , ockrurni e SI cemplementação da lrfra-cstrutvu, existente.

At10-Mbi0 $ÃO FRANCISCO - Abrangendo supor Freie de aproxicedaseate
O (.1 tnGes di ha, a grua limita-se pelos rico faracpcba, t go Francisco e das Velhas, do Se
Es Lageor ate Pirapera, nela_ que acorrem os POIS caracteristices cerrados de Hinos Ge-
rais., coei-acartados pelos afloramentos de calcário, que somente altera% accnformação dós

- seles e da vegetação dominante nas suas proximidades. Dotada de to risca-eu viário básico
Ject,/ae'l g Ide e de energia (áEMIG) em condiçiget de atender ã danando ¡rolei:t.te, a camelo m
-o tação da Infra-estrutUra da írca devcr g concentrar-se na Wiantação -de estradas vial.
naie, na eletrificação rural, ma ciapilação da rede de anrézens e . silos e na instalação de
-équ i. ~ntes -para .moage ra de calcário. A lhcorporação de IDO vii ha/ono de novas terras ó
preduçãd agrepeeug ria {mantido um n{vel do 300 m11 ha co cultivos- anuais) -demandará linha
de credito espacial e ,erforço concentrado no programbção do pesquieas c na promoção rural,

--11A0 DO PARADATU - Conta.pleda na . tnegra:açãe da Pli,MOROISTE, de (CS
peasoallicude de Estado de Minas Gerais, a área foi selecionada actretudo devido O neces-
sidade de dertinação da recursos adicionais para credito,. pernnia4 e promeção rural, ceei-

plementares mos apl içados em 2 afre-estrutéra mor aquele prCgrama. Considerou-se con'a
rea de ateação a faixa de 20 km, do cada lado, da rodovia , CR-O40, entro Paracatu e à VII.
365, ,r;ne apresenta cendiçães de infra-estrutura muito boas, al ga dz lacallzaçgu prgxino
da dias asas jazidas calcárias, Seus solos são planos e ondelades, de media fertilidade,
permitindo A aplicação do técnicas sodernas no-cultivo da ,pelo mener 200 cal l ha de cerra-
dos, dentre ^da perímetro Pisado, atendida n ata anual de incoraeroção de '50 m11 ha de no
Vau ireae 3 prodeção agropeceer i a,

IV - CAMPO bletnai.-icts taCcA: 1sto irea .(Esttat- 	 ird se

leclea,ada a. !acIpakeriT'e pela infra-ostrutura trbana, de emergia e de tr,aeaartes exittea
te, e peLi. ti,gar da c2ao o COLCR.(3 VC5Ctat OttO data C'S MOS varion dos nre;nej-
'vare:esc-, ,O405, fg rteis, aos late".:clet: remos, de-boa ler ti 'idade, A cal,:s,a,
fia ri 145cia,70 de fertilidade natural dos soles, pede- ser feita cora pã calcgrlo preveni.,
ente de norcest,- co São Pavio ou da serra 04 Dedoquena, transportado per via fg rrea, A 00,.
ç:crffcle da área, de apl 'eximadamehte,1,4 ndll,c de ha, estende-se per uma faixa de 20 km,
de cada lado, da tetrada ,de Ferro Noi .Geste, de Carpo Grande a Tres Lagoas, envolvendo tua
bem o eixo redoviárie da 00-262.. O . e.kjetIÇO do POLOCENTRO, na érca, e incorporar 500 Mil-
ha ao sieteca predlitiro, em etapas enuais de 100 mil ha, mantendo-se cerca .de 300 mil ha
cm 'cultivos 'anuaís, ' Para tal serão neccsrárias a cotplem,ntação Ws.
tente, Kincipalmonte a rede rodoviária vielnal, a di•st/'ribulçâo de. -iind/:A 'ao meio rural

'e o fortalecimento da rode de arrecens a and—	 credito, c,:',,di,:-.:e.e,".andiçi;es' adequa-, -:
das, a o esquise e a premeção rural toncor,i. 	 pôr nu , ro lado, el crer' de '-adidas de apulo•dira té , 4,a setor p/ adotivo.

V e0vOQUENA . Local Lade rio estado da- Cato thuse, eacelhide pala
correndo de ,árfor tipos de relevo, de clima (trepiCal 6-ide, a'emizado pelas roncos fri
ai originadas soe sul) e de cobertura vegetal, 61em da local izaçãe pre/xiea de jazidas do
categrie e de laf raies:retal .. de transportes e de energia, Coes solos sào, ira noloria,
NedtanaNante p?fundes, de ,perreabil Idade moderada, de toa d,e,sçcm o de média fertilida-
de neteral, prestando-se coe mais diversos tipos "de cai tiros, seja,/ anuais ou pai-caren-
tes, apresentando irtima aptidão para a pecuária. Da superfrcle 'total de 400 mil ha, cor*
responder/te 5 faixa de terras existente nos 20 lua, de cada lado, da rodovia que liga Aqui

, dausna A Bonito, semente 150 mil ln serão objeto de programação considerada amata de Isa
iorporaçáo anual de 30 mil ha ao sistema produtivo. Alem disse, O . Governa	 concentrará
esfo rços para ativar o sistema de pesquisa c pruneção et-ral e detir s,g rce,,rso, nesessS-
rios 5 construção, sali-cria e coneervação do ai stc/4 viário vla i nal, 5 lastolcçãe de
nho, de cc. 1 cár 1 o para atender 5 demnda de cafre tf ,os paro ,ce rales, ;mies; ye da área
Campe Graade-Taes Lagoas, bem, cova O ampliação da empoa idade co arraecnauemto nos FA:os
de	 d2	 de enerala elétrica,

VI • 'XavANTINA Nesta Ores eelecionada ('late G rosae) o, 4olor
de roc,,e0 s.ediwntar,feVeSte. ,....SZ do vegetmçao tfplea do clamado CCSp0-/IXOr(do

AS carjeterfsticas de clima; topografia c aber.17ne ia de água criam condiçécs foverSvelo
Os calcaras irrigadas.- As facilidades para cbtençgo de pg coicgrio, em Jazidas e.isten•
ter Fia área, poderão viabilizar ainda sois a adoção de moderna tecnologia na explaração
desses solos de ' media fertilidade. Ubera soja um pouco a cestada de Xa .,oatina c de _narra
do Garças e nãsa esteja ainda dotada de cirurgia eletrica barata e ab.mdanté, a potencial i•
Jade da ,Irea justifica os Investir:entes em Infra-estrutura neeecserios ao desenvolvImen1O-
das atividades produtivas. A área dai ind teda,.entreA , rio Cristalino e seu afluente, o
ribeirão Égua Preta, tem une superada aprOx i mada de COO c4 1 ha, prenda-da-se 0 Ic'corec.;:a
ç7a de 70 (41 4"la no sistema de -produção.

Vil - PARECIA - Abrangendo wiperfrele apromln,ado de 1000 mil ha, a gtes
taa-se às ,ergens da 011 ,354, em faixa de 49 lea ata norte da rodovia, entre os ri bei rires 52.
imdc,,,C5 c vocrê (Mato Grosso). De topogrof ia plana e cobertura vegetal ttpíca,de cerra
Czmpo , seus seles sSo arenosos, profundos, bem drenadas, de baixa fertilidade natura[aW
rgm com ecor elevado de materia orgãrica. La precipitação anual om terno de 2 mit mm
um perrodo seco bem definido, aliados a topograf ia subam, boas qualidades frotoos.do
ia, local 1 zação prOxlma de jazidas do carc5r:0 (no man 1 c fp io -de Nobres), Inf ra-es trutUr0
do trnnsporte rezei-Ival e cxist gncia de grupos empresfrials atuantes, foram caractorrsttiv
coo &tern:cantes do escolha desse Creu. Pretende-sd incorporar 275 mii ha dé cerrada,
ao _elstesa de predeção apropecu g ria, cai cinco etapas anuata cio 55 anil ha, utilizando-se O'
sistcra de rotação 0v culturas entre lavouras c pastagens, Ai gm'de crgdi to adequado o'cle
esforço governstái_cemcontrado , nos setores de pesquisa c da prwoç gó rural, serão na.
coss5rios o cennção 'o conservação de estradas vicinais, a insta1ação de gOifiliO de cal-

o e r 'a r,aço:res sistemas energetice é.' do armazeaanente da n'redução.

VIII - nunup t - Localizada mo cale-aorta goiano, envolve ema 'faixa de 20
hm de eatens'éo c 40 km de largura, entre Perangatu c Gertnit, tendo o leito da rodovia Oen/
lem-Drasfl ia COW C)::0 central. Preponderam na Creu os 'Iptorsolor ver-ralhas c verinclbe•
amarela. , de baixa fertilidade natural-, recobertos po4kvegetago que varia do Cerradão ai
cert:ado-campo. Ed .ore os ja:!1,:entes colegries se !centrum co norte e ao rui da áréa se"
leder/ah, o distánda rGdia de transporte do corretivo não exceder g de 70 km, a custos,
razogveis, dadas is careceorrsticas de redovia de primeira classe, pavimentada, pa OR-15X1
Pretondesde-se at ; , re calt 'da cerca de 225 mil ha, co (O:lar/Unia, será necessário aát
pi i ar os , Ct e tv. SO do trarrsoc te, energia e ar ,,azanagam, tó r como instolar equipas-autos os
ra preduçãe de r g caiado,

ix PacÉNÉ - As atividades de fosnte O produção nos solos de Cerrada'
dessa área -ergo ccpcontredas na faixa de go lera, de cada lado, ao longo da DO-O20, entra

"orlo faraim c a cidade de Posse (Coles), abrangendo uma superf rale de 560 mil ha e tendo
Como principai perito de apoio de 'serviços a cidade-de Alvorada do 'forte. A área apresen+.
.ta extensos jazidas de calcário, localizadas em toda.a sua extensão, e seles de razoável .
ferti 1 idade natural e loas caracterrsticas frsicas. Dane-lenda hídrica, motivada	 pefa
aracipitoçSa anual media de semente mil co, Pode vir 0 restringir o cultivo de algumo-
voaras, caso 'não seja possível utilizar-na da Irrigação. Pretende-se implantar no qiiin •••
qggnio cerca de.150 1,11 ha de Iwioaras o pastagens, sempre que possfed sob regime de ft.'
¡loção. . Ca: c.a/do-se necesserio reforçar o Infra-estrutura básica de apoio da região.

. PIDIi.0lJS - Localizada a oeste do Distrito rederal, abrange uma su+
pediste de 520 mil ha, (Pitada pelo DO-080, divisa do Distrito Federal com Goi gs. riP
haranirãe c rio das Aires. Os cerrados mci existentes assentam-se sobre latossolos verme+

•
lio-csceros, de ,relevo placo ou suavemente ondulado, e sobre rolos Iltel Iças, de 	 relevo
ondulado a montÃnhoso. A proxiMidade de Brasília, a existencia de adequada Infra-estrut,ti
eu, a ccorrenClo de calcário e as caraccerfsticas climáticas 	 iam sair-tropical de ant.:
tudo), farsa fatores relevantes para o. escolha da Ires. Objetiva-se a incorporação de
150 r4 1 ha, no perfedo 1975/1379, p a programação de lnvestimentos . para esta área confere
maior enfase ao credito, ã pesquisa e 5 promoção rural, destacando recursos de menor nig%
ta para infra-estrutura (complementaçãO da rede de estradas vicinais, pequeno .prograpyde
eletrificação lurai c instaingo de equipamentos de moagem de rochas calcárias).

. PIPANNAS . A pequena disponibilidade de terras fertels existente Of.
lengo C, Cm-158, entre Piranhas o Aragarças (Goiás), impediu, ali, ate o presente, o de
senvelvi.lente da .hgrcpecuária. Com o POLOCC1nT1S0,.abrem-se, contudo, para a Orca, perSpee.
tivas de desecvolvin,anto acelerado, vez que-possui topografia suave-ondulada, propícia i
mecanização, calcSrio cm quantidade regular, energia suficiente para a demanda projetado
e Infra-estrutura viária que, embora deficiente no momento, podara ser facilmente melhora
da, Casa área de atuação, fixou-se a faixa de 00 km, de cada lado, ao longo da 00.1514.
entre Piranhas e Aragarças, abrangendo uma superfrcle de 200 mil ha, onde se prcieãe 0
utilláção de 75 mil ha para cultivos anuais, c pastagens ol o r/ta/das, em sistema da reto+
13e.

XII - RIO VERDE . Centro de cenvergend a das DRs-060 452, a cidade 	 da
Riu Verde foi escolhida como pio de serviços de apoio Os atividades que se desenvolverão

0,i/a área nbrangendo aproximadamente 1,2 mi I hee de ha, localizada entre os rios Verde Graá

da a cla ro 0 0 clx0 da 00 -060 (Col es), Dem dotada de Infra-estrutura vi gr ia e de cear.

gio, nela jã qu faz présente o espírito d: .nOmice- de alguns empresários, no aproveitamento

da re l es de ' boa eupaga-afia e de mediana f anil idade ali 'ocorrentes. ' A programação previo.

e-, pelo POLOCUCin.0 deverá erthSular essa atividade ezpresarlal, ata-abas da destinação de

rceveno , r-ra er gdi to, pesquisa e premoçgo rural, de por cem a ccmplementação da Infra-es

tauv,:a (---a-redes vidnals c rede de armazena e silos, principalgate), .pretea1a.se

insor¡•araçã,e d g 450 Gd) hestareS ao 41.5toma Ilredutl yo, no ,qUingWalo,
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. INSPETORIA DE BANCOS

Sociedades Corretoras
- Aumento da Capital -- Altera-

ção Cmitratual;
A-1LJ-74-804 -	 - Correto-

ra. de Valores Ltda. - De Cr&
5.000.000.05 para Cr$ £5.000 000,05 -
Instrumento- de 13.5.7.5

- Mudança de Denominação e de-
Objetivos Sociais Reforma de Es-,-
tatutot

A-EP-75-328 EG Escritório,
Geral S. A. - Corretora. de Câmbio
e Valores Mobiliários. Adotada- a. de-
nominação	 - Escritório Geral.

Planejamento e Projetos Ltda;
A .G.E. de 23..5.75

Sociedade de C; Mita Iinabiliario

- Mudança de Denorainaçã'o Re-
f.:trine, de Estatuto:

A-R.T-75-140 - Triunfa - Com-
panhia de Cráciito Imobiliária. Ado-
tada , a denominação "Bradesco
S. A. Crédito Imobiliária. A .G.E'. o
13.0.75 e 3,5.75"

Sociedade Distribuidores.
- Alteração Contratual:
A-RJ-75-291 -- Património Distri-

buidora, da Títulos e Valort,,,s Mobiliá-
rios. Ltda. - Instrumento de 13.5%75

Pretr, e0- D12 -266-75- Diretor„
por- despacho de 1.7.6-75„ deliberou
cancelar- an cartas-patentes
1-8..069„ 1-8..073, i-8..074„
1-.0..084 e 1-8.085. emitidas em 151,73i
em. favor do , Banco: Brasileiro de , Das-
E. s... A., cem- seda era Osasco,
(Si?), Para" amparar aa'arciaa em Cl--
claro (RS), Satti (MT), Luciano- -
(1551')-,, Araguacema (GO), Araguatina
(GOY a Babáctriând..ta;- (OGY,,
varrCefltL-

.De 19.6-.711, der-e-indo, na fôrma clOS
paateetres;., a requerido nes' Processas:

Banco dg " Investimento
Ausento sie Capital - RAforma,

(1W st•3tutio: -
.11it,SP*-75-271 - Bandó de rtiveStl-

-mente BCN S. A, -s.- De Cr&
45.000.000,00 para Cr$ 1.500.000.000,00

de 29- 4,75 o 10.,6.75

gocierfade Corretora
iltunenta de Capital, _Altera-

-0w Contratual:
A-8P-75-168' Celine: Cramer Ver-

gara' - Corretagens, de Câmbio ' Ti-
-1~814dIa. Cr$' 250‘.060,00: pari Cr$

WK ,00(1,00	 Instrui:denta- de: 13.3,-.75

Mciedade de Crédito Imobiliário
Reforma de Estatuto:

- Triunfa - C.Carsparinia
dor Creditei IMobibario

Sodedatics Curretorti:,
- Alteração Contratual:
A-SP-75-3	 ricnasa., sias Paulo -

-Corretora- de Valeres Mobiliários e
franbio I,tda.	 Instrunatnto de.,

A-e:P-75-191 --- 2.acess, - Corretora
de Oárritelo Tizmies e Valores
(nãos Ltda. - Instrumento de 28.4,75

Sociedade de Credito, Financiamento
g ,Inve.slimentos

-- Aumente tie Capital - Reforma
de Estattito;

ArDP-'73-240 ,1	 Lua 'Financeira
A. - Cradrto, Innanclamentct e

-Investinientos, De -Cr$ 35.000%000,90
-para Call 84,200.8000 -- A,G.E,
10-.11.73 e 12-.4.74	 •

SOciedadescio CrOdito. Imobliiárto
Reforma de Estatuto

' Banido S. A.
- Crédito Imobilierio, 	 de
54.3.75

A-RJ-75-332 - BMG	 Credito
Imobiliária S.	 - A.01.1 de
14.5.75

.Sociedades Distribuidoras
- Mudança de Donominaçãe - Re-

forma de P.statuto:
— Soaram S. A. .-

Distribuidora.de Titulas e Valores Mo -
binários, Adotatia a denominação --
s'Conttenção 2, A. - Distribuidora do
Títulos e Valores Mobiliários', -
A.G.E. de 8 5.15- e 10.6.75-

-- Reforma de Estatuto:

-- Ipanema S. A.
Distribuidora de l'ItatIos , e Valores'

de.-25,9%-74-

.De..),TAcao DO CESVE DA DIORG
libu 19%.i3.75,. deferindo, nos termos

da parecer o requerida nn . processo

Aumenta de Capital e reforma de
estatutos sociais- 	 .

DE-849-15 -- Banco Regional B.A.
- São , Paulo. (SP)	 ca:$
12-150 .008.05 para Cr5 2'L165%500100
AGE% de 111.4.75-

DESPACHOS- DO-. mon.
DIOItG

Deferindo, nos termos dos parece-
res. o requerido nos processas st.5st

Em 22.6:75
Aumento. de capital e reforma de es-

tatutos sociais
DP-942-75 . 	Banco. Sulida Array°

:S.. A. - Monte Azul Paulista (SP,)
,- De Cr$- 1.535,250;00 para- Crt
4.000.00040 - AGE. de 1:0'4.75,

Em. 24.6-.75

Juha

cancelamento. ou- -registra, do- sopre-
seitante . de 'entoo , estrageira„ no
Brasil

liF	 Bank-Invest- -
for- Investirnent and' eiredi
Zurique — AntonloCar-
los Camargo da Silva Prado,. Repre-
sentante Legal Adjunto- - CertifiCa-
do do Registro de 19.9,74

Delégacira. Regionali
ertr. ffelà Hórizant-f3L

SERV-IÇO REGIONAL. DE: INSPB-
TORTA DE BANCOS'

DESPACHO; pa CHEFE,

13(4..ta..6..35',. deferindo na, farina, dos -
pareceres, o , :requerida no, Process0)111.1-
mero- BH-11-75,71 - Banco da Pro-
gresso de. Minas Gerdi413', A. -Belo
Horizonte MG/.

Reforma- Estatutária -- alteração
dea artigos- 10' e- 17 -- de 19
de mala de' 1975%,

GERENCXPÀ
ltifnIGADO: DE flit-PI2I10.

DESPACHO DO DIRETOR.
Me 24.0.75, deferindo„ na. forma dos

pareceres, o rvqtrerido nos proce.ssos
x9gi:

SogiedacKs Corretoras
Autorização, para Ptmcionarz

A-W3-74-5'53 , 	Oets S. Â. - Cor-
retora . de C3anbio„ Títulos e Valores:

obiliários, No Rol do Janeiro (RD
.A-GB-75-104 —Open S. A, -

Corretora de Câmbio e vazares mo-
billtários, NO Ria de- Janeiro' (RJ)

A-G11-74-53 Pelados - Socie-T
até" Corretora cle" Cfitribino Titules
blehilláxitu Ltda. F4n, Vitória (ES).

DESPAMOS, DO GERMINTE

MINISTCRIO C)OS TRAN:SPO.RTES
DEPARTAMENID IV/IC .1-00AL DE ESTRADAS DE RODAGEM:

Mretoria do Pessoal
PORll'ARIA Nv 1.915, 1),E 27 DE' DEZEMBRO- DE . 1974,

O Pireteir d.À. Direto/1a d Vessoal, usando- da competência delegada peio- Sr. Diretor-Geral,. atravék o Portarfa, :11Ç' 660; da: 23 tle arlet 	1514
publicada na Diário Oficiat da 'Calão, de 5 de maio de 1971, rosatra;

Aposenta: 	 erMores. pertencentes ao' quadro. tle Pessoa1 desta Autarquia,. c:Atente da ralação anexa. á.L presente Portaria., -.-
- 	 Mertoicio

Codo.-Ces-ar.,

f-te.)mtNAt.... LIE SeRVIDOIREiã: .1,0' OUADIRO , DE: arcrJi. DO S:31,2F,ARYANIVWO N'AcritaNAL br,: -.EstrfArtitsi DE' ociAc5rM --trer.tal t'Atarl,
ACOMPANHA PORTARIA N. 1.915- DE 21: DE 0..sembrd, DE 1974

l'EO M'E
"---"'"

i	 MATRICULA tOTAÇA0 'SÉRIE D.E CLASSE ;	 rEVEL :	 Il.,' PROCESSO' FUNDAMENTOLEGAL

'.12•Ailvit$CCO xnnanfa 2.-099-.265 :	 12 Dra. •	 Trabaihador 306. ,92.7Y14'. tAposentae dmi, 'Moer noa artiglm
rle, Item 111 fr 3,7%. Lb. 211•3 al

1Ve1 rztnrait 2175.5'13 72. 32?2 Feitor	 : 310.529/74--
Dai nt 1711A-22,

t n 	 a	 '
' AIS".r01•MS PEDW 1.V.- eet'2.- 2.095.226 75' DRP' Feitor	 ! 307.4-64-/74- tr	 W	 ".
' ANTONI'd P/01, 6 SO2IIINI1a

OT..i.VM Urres UVA.
2..151.17a
1.'025.826'

65 orle
4-5 DRP'

' IrabaIllad'or,
. Ens. Dat'Ll6graf4 7'

45.605/74.
41,930/7:2

te	 ri,	 oi
0:	 11-	 Ri

labs..valsco sitião DA costi
Frouicisco itivazzo alcusa

1.030.190
. 2„060,483

32 D53.,
3e DR:

.kux,.. de Portaria
Pedreiro

7
a

23. 326/74
26..297/74-

fill'	 . 	 W '	 o	 W.

JosÉ 115 ours:cun nânt:
Arfatslo Ze0s-414p SvAttallInp,k

1. J21.107
2.143.670

35 DRY
32 DR"?

i' Guterazr,
-lua'. de t.rtfiíez,

10'•
5-

18".723/74
21.266/74

ti»	 *	 De
.

Ar	 Si-	 117:.

S17.13451110. 11AUWA- cartedao" t 7.355-.72.3 ar Wili, /EacÁnico ;	 12 121.251/74 .	 s.	 '..¥
JOSr PERREIlt4 urra

.....	 1.........
f 2 141 139 ',159. tik? 57:,,abal:Mulor .	 1. 1	 38.8-3(1;74 me	 iv	 s'

.......m.......ana...,....Same•Tanwur 	 aartraacraer•	 .
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PREÇO C 10'.2'

ik VENDA

Na Cidade do Rio de tanekb

Posto de: Venda - Sede: Avenida Rodrigues AlVes, 1
Posto da Venda Ia Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da justiça, 3* pavimento
Corredor D - Sala 311

Atende.-ae a pedidos pelo Serviço de Reembalge,' iYagaÁl

Cm Brasília
Na sede do D.LNT.

Quarta-feira

INSTITUTO NACIONAL
DE ,COLONIZAÇÃO

E. REFORMA AGRARIA
PORTARIAS DE 2e DE JUNHO

DE 1975

O Presidente do- Instituto Nacionai
de Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no Uso cias atribuições que lhe
confere o artigo 25. alínea lba", do Re-
gulamento Geral aprovado pelo De-
ereto n9 68.155, éte 19 de fevereiro de
1971, resolve*

N9 901 - -- conceder exoneração
a Fernando- Salvador Britto de Oli-
veira. Assistent-, Administrativo, fai-
xa 12•V, -do caree) em comissão, sim-
-belo 5-C; de A.ekestente -da Divisão
Técnico; da •Joordenadoria Regional
elo- Centro-Oeste - CR-04, da Parte
Permanente-dó Quadre de Pessoal des-
te Instituto.

11 - Revoga a Portaria -n 9 1.705,
de' 10 de dezembro de 1974.

N9 902 - 1 - -conceder exoneração
a Antonio Pereira Brito, Engenheiro
Agrónomo, faixa 16-B do cargo em
Comissão, símbolo 4-C, de Assistente
da Coerdenacloria Regional do Centro-
Oeste - CR •04, -da Parte Permanen-
te de Quadro de Pessoal deste Insti•-
Mito.

11 - Revogar a Portaria n9 46, de
15 de janeiro de 1974.

N9 903 -- Nomear, de acordo com
o artigo 12, item, III, da Lei n9 1.711,

*de 28 de outubro de 1952; Antonio Pe-
reira Brito, Engenheiro-Agrônomo,
faixa 16-E, para exercer o cargo em
comissão, símbolo 5-C, de Assistente
da Divisão Técnica da Coordenadoria
Regional do Centro-Oeste - CR-04,
da Parte Permanente do Quadro de
Pessoal deste Instituto, vago em de-
corréricia da exoneração de Fernan-
do Salvador Brito de Oliveira.

N9 908 - I - conceder exoneração,
a Partir de 1 de junho de 1975, a Yvan
Ferreira, Técnico de Cadastro e Tri-
btita;çãci, faixa 12-B, do cargo em co-
missão; símbolo 6'-V, de Assistente da
Divisão de Cadastro e Tributação, da
Cbordenadoria Regional do Centro-

ce Cb.) Quadro cie Pessoal deste Insti-
alto.

•
11 - Revegai a Portaria n9 1.042.

cie 1 de novembro de 1973.
N9 911 - INQUICEJ, cie acordo com o

artigo 12, item Atl da Lei n9 1.711,
de 28 de fevereiro de 1952, Wilton de
Oliveira Chaves, Assistente de Cedas-.
tro e Tributaeão, Mina 10-B, para e-
xercer o cargo em comissão, símbolo
5-C, -de Assistente da Divisão de Ca-
dastro e Tributarão da Coordenado-
ria Regional -do 4 Centro-Oeste
CR,-04 da Parte Permanente do Qua-
dro de Pessoal deste Instituto, vago
eai decorrência, da exoneração de Ivan
Ferreira,

N9 921 - 1 - Conáeder exonera-
ção a Roberto Ha •liak, Assistente Ad-
ministrativo, do cargc em comissão,
simboI0 3-0, de Chefe do Serviço Ad-
ministrativo da Ceordenadoria Regio-
nal cio Centro . Oeste CR-04, da
:Parte Permanente do Quadro de Pés-
soai- desta Instituto.

- Revogar Portaria n9 193, de
'13 de janeiro d g 1975.

-N 9 922 •-• Nomear, de acordo com
-C) artigo 12, item- 1 :11, da Lei. n9 1.711,
de 28 de outubro . de 1952; Fernando
Salvador Brido de Oliveira, Assisten-
te Administrativo, faixa 12-O, para
exercer o cargo em comissão, simbolo
3-0, dé Chefe de Serviço Administra-
tivo da Coordenaderia Regional do
Centre-Oeste CR-04, da Parte Per-
manente do . Quadre de Pessoal deste
Instituto, vago em decorrênica da- e-
-xoneração. de Roberto Hallak.

N9 924 - Nomeai, de acordo com o
;artigo 12; item, da -Lei n9 1.711,
de- 28- de- outubro-de 1952; Roberto 'Hal-
lak, Assistente Administrativo, para
exercer O cargo eui comissão, símbolo
4-C, de Assistente da. Coordenadoria
Regional do Ventre-Oeste - 011-04,
da Parte Permanente' do Quadro de
Pessoal - deste Instituto vago em de-

PORTARIA N e 937 DA 27 DE
JUNHO DE 1975

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonizaçao e Reforma Agrária -
INCRA, no uso cies atribuições que lhe
confere o artig.) 25. alínea "n", do Re,
;Momento „lerei., aprovada pelo De-
-ereto n9 68.153- de 19 de fevereiro de
.;971, resolve!

I -conceder dispensa a Ia;nn Cor-
na Brant, Escriturário, nível 10-B,
da função gratificada, símbolo 4-F, de

,Seeeeftrio Administrativo- da Secreta-
ria dá Pessoal da Parta Pd:Manente
do Quadso de Pestoal deste Instituto.
rr - Revogar a Portaria n9 1.938,

de 4 de setembro de 1972. - Lourenço
Vieira da Silva,

PORTARIA N.° 111, DE 30 DE
JUNHO- DE 1975

O Reitor da. Universidade Federal-
da Juiz, de Fora, de acordo com o
are. 12; itera III da Lei ri." 1,711, de
28•• de outubro' de 1952,- e "Ando em
vista o disposto nos arts. 2.° e 4.° -
item Xl, do Decreto n.° 75.056, de 24
de abril- de 1975, resolve:

Nomear o Bacharel em • Direito,
Waldir de Finitas, Contador, código
TC-302.20-A,. • do Quadre. Unieo • de
Pessoal- desta Universidade, po.ra-exer-
eer- o cargo em comissão . de Assessor,
código DAS-102,1, do, Quadro Perma-
nente da- Universidade Federai de Juiz
de Fora, resultante da transformação
: prevista ii6Decreto 11.° '75.656, de 1975,
- João Martins Ribeiro, Reitor.

Julho de 1975 2331'

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIA N° 304, DE 27 DE

JUNHO DE 1975

O Superintendente da Superinten-
ciência do Desenvolvimento da Pesca

SUDEPE, no uso das atribuições
que lhe confere o artigo 10, inciso Rr,
do Doercto n9 73.632, de 13 de teve-
re.iro de 1974, tendo em vista o ais-
posto no parágrafo único do artie) 59
do Decreto n9 74.849, de 8 de novem-
bro de 1074, resolve:

Nomear Caindo Augusto de Moraes
Guerreiro Filho, Bacharel em Direi-
to, para exercer, em Brasília - DF,,
o cargo, em comissão de Procurador-
geral (PROGE), -código DAS-101.1,
integrante do Grupo de Direção e As-
sessoramento Superiores a que se re-
fere o Decreto número 74.849, de B de
'novembro de 1974 --•,• Josias Luiz. Gui-
mareies.

PORTARIA N.° 112, DE 30 DE
JUNHO DE 1975

O Reitor da Universidade Federal
'de Juiz de Fora, de acordo conto ar-
:tigo 12, item III, da Lei n.° 1.711, de
28 de outubro de 1952, e tendo em -vis-

; ta o disposto nos artigos 2.° e 4." -•
;item I- Decreto n.° 75.656, cia 24
abril de 1975, resolve:

Nomear o Bacharel em Direito,
-Paulo Silveira da Silva, Professor 'As-
sistente, código EC-508, do Quadre
I'Inico de Pessoal desta Universidade,
•para exercer o cargo em comissão de
Assessor, código DAS-102.1, do Qua-
dro Permanente da Universidade Fe-
deral de Juiz de 'Fora, resultante da
transformação prevista no Decreto

e7i5r.06.56, de 1975.  - João Martins
Rib

MÁRIO OFICIAL . (Seção 1	 Parte 11)_.

. M I N ISTÉRIO
DA AG RICUL,TURA

Oeste - CR-04 da Parte Permanen- correndo da exoneração de Antonio
Pereira Brito. Lourenço Vieira da
Silva.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CU LTU RA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA

IMPOSTO CNICO
SOBRE M INERA IS
DECRETO-LEI N9 1,038, DE 21-104969

DIVULGAÇÃO N9 • 1.136

keço: Cr$ 0,80

X VENDA

Na Cidade do Rio dê janeiro

Pata 'de Venda	 Sede: Pvcr Rodrigues Alves, 1

Posto 'de Venda h Ministério da Fazenda

Posto dê Venda II: Palácio da Justiça, 3-9 Pavimento
Corredor D	 Sala 311

atezte.se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal'

Em Brasília

Na sede do D . I, N,

DOCLiMENT .,)

a'



do 20% a 50%
de 207, a 5.0%
de 15% a 40%

de 407, a 100%

•
. 20%

13% '•

2% . •
34%

17%

17%9%
47.2%

7%7%
5%5%

nesotuOdo crc N., 383/74 

O CONSELHO FEDERAL DE CONTAB T L IDADE, no exercido

dae atribuMes conferidas pela Lei ns 4.695, de 22.6.65,

RESOLVE:-

Ar ,- I s	 O §. 35 do art. IS da .,esuluçã, 112C ns 364/73, pas

Sa a vigorar com a seguinte redação:

"§ 35 - Todos os valores de que trata este artigo

serâo cobrados com base em Indicas percen
-tuais sobre o ‘-salário mInimo Oscal vigante

no As de janeiro de cadd'exercido, arre.

doodadas as frac:6es inferiores a l.r$ 1-,00(hu'In

~eixo) para este valor".

A tabeiD• dnt,xã à Resolução CFC ns- 364/73 passa a-

vigorar	a.radagão-dW'fabela que acompanha a pl'a
conte Resolr4A0,

Art.

tia L ,

Fila	 entra em x4 .6or na dfd..a de ,:ua assi

Rio de Janeiro, 4. de setembro de 1974

as) YNEL ALVES DE CAMARGO - Presidente,. ADALBERTO Mk.

MEUS, ALÉCID ZANETTIM, ANTONIO LOPES DE SÁ, IVO

NALHÃES DE OLIVEIRA, JOSÉ SILVA DE ARAM,10, JULIO

DE CARVALHO, MANUEL JESSIAS PEREIRA LIMA, MÁRIO.
ÇURXÃO PESSOA, MILITINO RODRIGUES MARTINEZ, , MORA

LO CAVALGAM CANAVARRO, ORLANDO DE LEMOS FALCONE,
VILMA	 SA:':TOS e IMBERTO STEINER.

..e,,ott& DE AMuig.--.1, T,MAt.s,..,XIOLUMUTCS E MULTAS

I 1 O o 8

% sobre o salário minimo fiscal
vigente àn janeiro

PESS. FISICA	 PESS. JURÍDICA

Exerdolos Ameriur,

Exerci:do corycnte 20%	 40%

EMOLUMFNTOS'

E/Anuidade:

S/Registro
S/Corteiras

SiCartifica do de Etb11 n '.a.-j,

Profissional

S/CadastrO.
4/A1varás
S/cet35es Plásticos'

'Emolumeutos Diversos:

-S/Inser: 'Aud. Independdhte
S/Certik. Ilabilit. (Aud, Ind.)

S/AO.otaç5o, Averbagào, Arquiva

tient° e Atos'Atálogos

" S/Cartid'des a Atos Análogos
S/Certif. de-Habilit, (Peritos

. Judiciais)

MULTAS PREVUTA,3 NO DEC3I,e0-LEI

NO- 9,295/46 - ART. 27 

Aliuea
”r,"

Alro

Carta-feira 2	 rP,F,to OFICIAL rPeorto — Porte II) 	 Julho de 1975

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CORR I-4D FEDERAL DE CONTABILIDADE CADELA DE ANUIDADES., TAXAS., ENOLUNENTJS -E MULTAS

.

..

I	 f	 1	 1.; 1. O s IALORE'S

3f1,,P3iR0 DLI. INITIVO DE PROFISSIONA1

%	 Cr$

Emo1.mentos s/registro 20 76,00

Anu .! dede 20 76,00

Carteira Profis,lonal 13 50,00

Plástico (facultativo) 5 1 9 00

Total, 58 221,01)

RfG131R0 PROVISÓRIO DE PROFISSIONAL

Emolbmanto siregistro 20 76,00.

Anuidade 20 76,00

Cartâo 19 00

rotal 45 171,00

REGISTRO TRANSFERIDO DE PROFISSIONAL

Emlumento s/resistro 20 76, 00

REGISTRO SECUNDÁRIO DE PROFISSIONAL

Emolumento 5/registro 20 76,00

INSC. DE AUDITOR INDEPENDENTE (PROF.)

Emolumento s/insuição 9 34,00.

Emolumento s/certif, de habilitagão 2 8,00-

Tote. 42,00

REGISTRO CADASTRAL DE ESCRITÓRIO

Emolumento sicadastro 34 129 , 00.

Anuidade 40 151,00.

Alvará 17 6500
1 91 345,00-.

INSC. DE AUDITOR INDEPENDENTE (13SCR.)

Emoámento s/inscrição 17 65,00'
Emolumento - s/certificado de habilitação 4 16 00

Total 21 81,00-

PRORROGAÇÃO DE REGISTRO PROVISÓRIO•

Emolumento sirsSistro 20 76,00.
Cartâo - 19 00--J_-

Total 25 95,00
RENOV. DE REGISTRO' SECUNDÁRIO .(PROF.)

Emolumentos diversos- 7 27,00,

ALTERAÇÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL

Emolumentos diversoa 7 27,00
Carteira profissional 13 50,00,
Cartào Plástico (facultativo) ,s 19 00,

Total is 96,00.
CANCELAMENTO R BAIXA DE REG. PROFIS.

Emolumentos diversos 7

REVIGORAMENTO DE REGISTRO PROFISSIONAL

Emolumentos diversos 7 27 ,00-

ALTERAÇÃO DE, CADASTRO DE ESCRITÓRIO

Emolumentns diversos 7 27,00'
Aivedg. 12_ 65.00'

92,00:Total 24

rDOCUMENTO ILEGÍVEL DOCUMENTO MANCHADO 
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CANCELAMENTO E BAIXA DE CADASTRO

Emolumentos diversos

SEGUNDA VIA DF CARTEIRA PROFISSIONAL

Carteira Profissional
Cartão Plástico

CERTIDOES E ATOS ANÁLOGOS (P/FOLRA)

Emolumentos diversos

CERTIFICADO DE,HABILII: PROFISSIONAL

CERTIF. DE HAB. PROF. (PERITOS JUDICIAIS) 

ANUIDADE DO.. PROFISSIONAL

'Do exercício - ate 31 de março
Após 31 de março - dobro do valor

ANUIDADE DE ESCRITÓRIO

Do exercício - até 31 de março
Após 31 de março - dobro do valor

VALORE S . (,,)
'4	 CrI

27,00

	

13	 50,00
• 5	 19,00

19,00

	

2	 ' 8,00

	

2	 8,00

	

20	 76,00

152,00

	

40	 15400
302,00'

r,enlão dos dlgados.

Art.	 ),rá preferencio, pira ser indicado eUMO represntauttdo

C.F.C. ou CRC, o Conselheiro que tiver elaborado ou cola

trA)albos relacionados com o Conclave.

Art. 4. - O Coordenador deverá 3presenlar, ao Conselho Federal de

Contabilidade, no prazo .aáNimo de 60 (sessenta) dias a

coutar, da data do encerramento do Conclave, relatório técnico, a:von

do os resultados e as cooclu53to dos trabalhos aprovados,

Art. 59 . Esta Rasolov.i:o entra .gt. Ii).:;Ur na data de ti/ma aprova0o,

Rio de Janelr 'o, 22 de novembro de 1974.

as) YUL ALVES DE CA;IARCO '.- Presidente, ADALBERIO MA

TOMS, ALÉCIO ZANETTIM, IVO MALHãES DE OLIVEIRA,

JOSÉ SILVA DE ARAUJO, ,JÚLIO DE CARVALHO, MANUEL

MESSIAS PEREIRA LIMA, MÁRIO GURJÂO PESSOA, MILITI

NO RODRIGUES MARTINEZ, NURILO CAVALCANTI CANAVAR

RO, ORLANDO DE LEMOS F:ALCONE,. QSWALDO ALVES DE

MATTOS, PEDRO RODRIGUES OLIVEIRA, VILMA GUIDA SAN

TOS e WALBERTO STEINER,

RESOLUÇÃO CFC 11? 394/74

(*) Va/ores calculados sobre o salério amimo fiscal
vigente em janeiro de cada exercício._

.RESOLUÇÃO CFC_N? 393/74 

.0 CONCLUO FEDERAL DE, CONTABILIDADE, no exercício do eu

ga atribuições'legais e regimentais

CONSIDERANDO a. necessidade de estabelecer normas disci.

?linando-a particilação dos Conselhos de Contabilidade em cone-laves

internacionais, para assegurar "Unidade dg oriedtação e ação" '(Regi

:tento, art. 92, alínea "o")-, aos representantes da autarquia proas:

- alotai integrantes da Delegação Brasileira,

RESOL.VE..:.

Art. Is . Os CRC só poderão representar-se em conclaves interna.'
cionais por deliberação do respectivo plenáriO e desde

que:
•

I- - exista previsão orçamentária e disponibilidade finar:

ceira, 'atestadas pela Comissão de Contas;

Ir e. a deliberação do ORO seja homologada pele C.F.C.

Art. 22 • Os representantes credenciados pelos CRC e pelo Conselho
Federal de Contabilidade, integrarãor sob a coordenação

deste. representação Unica dos Conselhos de Contabilidade do Brasil.

.Parágrafo Unico • As participaçães individuais em ergãOS

do Conclave e os pronunciamentos dos
membros dos Conselhos de Contabilidade, sobre meterias

de interesse destes, Observarão normas de orientação uni

O CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, no exercício de .su

ta etribuiçães legais e regimentais, tendo em vista decisão tomada

,or unanimidade, na reunião de 22 de novembro de 1974

R ESOLVE:

11 . Fica aberto crédito especial no \a-low de 45 	 150.000,06

' (tento e cinquenta mil Cruzeiros) à seguinte dotação do

,rçamento vigente:_ "3213 - OBRAS PÚBLICAS".

. Parágáfo . ónico - O valor desse credito sere coberto por

superavit financeiro do exercício ante
xior,

Axt,	 Esta Resolução 'entra em vigor tia data de aná aprovaçào..

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1974

As). ,(NEL ALVES DE CAMARGO . Presidente, _ADALBERW

MATHEUS, ALUI° 2ANETTIM, IVO MALHãES DE OLI-
VEIRA, JOSA, SILVA DF ARAUJO:, JÚLIO, DE CARVALHO,

MANUEL MESSIAS PEREIRA LIMA, MÁRIO GURAa PES-
, SOA, MILITINO-RODRIGLES UARTINEZ, MURILO CAVAI,

CANTE CANAVARRO, ORLANDO DE LEMOS FALCONE, OS

WALDO ALVES DE MATTOS, PEDRO RODRIGUES OLIVEI-

os) RA, VILMA CUIDA SANTOS e WALBERTO SIEINER.

nweoLoçA0 ore 14? 395/74

.0 CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, no ex.rcicio de su
as Atribuiçães legais o_regimentais

~SIDERANDO que, à vista de t. Ant.cerio do Trabalho
aão ter dado provimento ao recurso interposto contra o ato da .Cnspe
toria Geral dê Finanças, que ressalvou as-despesas efetuadas com pa
geMentos de .cédula de presenGa e. representação, foi aprovada a Peso
lução no 382/74, suspendendo a execuçâo da Resol"40 uS 261/70

	
OO

Conselho Federal de Contabilidade;

CONSIDERANDO .quo o 4L,,, dieiào par	 le

srudAncia", visava a snspelokr a.ew,,,,,go do	 d,	 ,2

MULTAS PREVISTASSO DECRETO-LEI

'Alínea "a"
	

de 20 a 50 de 76,00 a	 189,00,
Alínea "b"
	

de 20 a 50 de 76,00 a	 189,00
de 40 a 100 de 151,00 a	 377,00

Alínea "c"
	

de 15 a 40 de 57,00 a	 151,00
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261/70 ate que sobre sua legalidade se pronunciasse o Egrágio Tribu

nal de Contas da'União, ergão já consultado e competente para faze-

.1o;

;ONSIDERANDO que a reterida Corte cie Contas, apos deci-

dir, no Proc. TC 20.983/74, "serem eximidos de culpa os dirigentes

C.P.C.do - por não lhes caber a responsabilidade da não classificação

dos respectivos dergalos deliberação coleti,,a como determina a.lei

correr no Proc. TC 25.099/74, ao examinar as contas do CRC-DF de 1973,.

onde eonsta aquela ressalva da L.G.F., decidinda ,se o Egregio Tribu-

nal peia "regularidade das contas", o que importa no reconhecimento

da legalidade do sistema sue alicercou o oaeamento de jeton e repre
sentação,

R'E S 0 -1, V E :

Art. 15 . d revogado,a Resolução. CFC ne 382/74, restabelecendOse,
no-Conselho. Federal de- Contabilidade, a partir de 	 21

.de junho- de 1974, a execução da Resolução, CFC ne 261/70.

Art. 22 . Esta Resolução entra em vigor na data de sua aprovação,

São Paulo, 20 de dezembro de 1974

GUES MARTINEZ, MURILO CAVALCANTI CANAVARRO, ORLANDO

DE LEMOS FALCONE, OSWALDO ALVES DE MATTOS, PEDRO RO

DRIGUES OLIVEIRA, VILMA CUIDA SANTOS e WALBERTO STEE

NER.

nesoLuedo CFC N, 397/74

O CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, no exercício da a.

"A" Ao nrHish 45. ci g seu Reeimentribuição que lhe confere a alínea

O 6.038.000,00 (seis •ainiies e trinta e oito mil cruzeiros), e fixa

a sua despesa em igual importância.

Art. 22 - A Receita será realizada mediante a arrecadação dos tri.

butos, rendas e outras receitas correntes e de capital,

na forma da legislação especifica, observado cf gnaninte desdobramen

to:

1. RECEITA

1.1 RECEITAS CORRENTES

Receita Patrimonial
	

121.000,00-

Transferencias Correntes
	

5.900.000,00

Receitas Diversas 	 -
	 • 	 17.000,00 

TOTAL DAS RECEETAS:-	 . .

ne 5.708, de 07.10.71, e o Decreto n5 693S2/71", reservou-se, 	 contu

da, para "apreciar a lezalidade da desoesa por ocasião do exame	 das

contas da entidade"; RESOLVE:

to

Are, 12	 -	 O Orçamento do CONStuto FEDERAL DE. CONTAB11,11~ para	 u

CONSIDERANDO que essa apreciação ia concreto, vem de 	 o- exercício financeiro de 1975, estima a receita e ql O

Art, 25	 A.Despesa será realizada em oboo,uannin An onn"AnI-; ^40Q

as) YNEL ALVES DE CAMARGO . Presidente, ADALBERTO,

MATHEUS, ALECIO ZANETTIM, ERLY ARNO'POISL,

MALHAES DE OLIVEIRA, jOLIO‘ DE CARVALHO, MANUEL
MESSIAS' PEREIRW LIMA, MÁRIOGURNO PESSOA, MELE

TINO RODRIGUES MARTINEZ, MURILO CAVALCANTE IA-

NAVARRO,. ORLANDO DE LEMOS FAUONE, OSWALDO AL.

VES . DE MATTOS, PEDRO RODRIGUES OLIVEIRA, VILMA

GUIDA SANTOS, WALBERTO STEINER„

RESOLUÇAO. CFC N, 396/74

.0 CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, no exercício de su

_as acrLouiçães legais o regimentais e- de acordo com a decisão apro-

vada, na.reunião de 20,12,1974, em São Paulo,

RESOLVE:

Art. 19:	 A.ealatg 321 da Edifici& Cidade. de Aracajú, adquirida

peldCONSELHOFEDERAL DE CONTABILIDADE em Aracajá Ser-

" Rua: nã' Pesso'a', nA 320' cedida, em COMODATO, ao CONSELHO RE
G1ONAL DE CONTABILIDADE DE. .SERGIPE para ampliação de sua sede.

, 
Parágrafo. Unjo . O comodatáriwebriga.se ao pagamento

do's tributos e dás: desposas de condem/

aio que incidem ou venham, a incidir so.

bre o imOvel, bem como ã-manutençãe e
. conservação da Mesmo, sujeitando-se
inspeção permanente do	 quanto

à (*serventia dessas exigencias.

Ate, 25 - Esta Restaução entra em' vigor na data de sua aprevaçau,

RU-de Janeiro, 26 de dezembro de 1974

as) YNEL ALVES' DE CAMARGO . Presidente, ADALBERTO MA.

MUS, ALÉCIO ZANETTIM, ERLY ARNO POISL,. IVO	 MA

as) LHAES DE OLIVEIRA, JúLIO DE CARVALHO, MANUEL MESSIAS

PEREIRA LIMA, MÁRIO GURJAO* PESSOA. MILITIMA nanar.

dobraffiento sintetico:

1.1 DESPESAS CORRENTEá

1,2 .DESPESAS DE CUSTEIO

Pessoal: 1,455.000,00

Material de Consumo. 220.000,00

Serviços cie Terceiros- .. 1.345.000,00

Encargos DiVersos 1.960.000,00 4,950.000,00

1,3 DESPESAS DE CAPITAL

Equipamentos- e Instala..

Oes 4WW,~44~,CWri' 350.000,00

Material Permanente 165,000,00

Obras Palicas 543.000,00 1.058.000,00

TOTAL DAS. DESPESAS: 6 038' 000 22

Art. 45 . O Presidente, ouvida a CoMissão de Contas, rica autorz.

zado a ajustar o prçamentd analítico, toda. vez que se ft

zer necessário, transferindo dentrd do nesmo elemento dotàçães -do

subelementos, desde que mantida a dotação fixada para e elementoprin

cipal,

Parágrafo único A alteração do orçamento analítico Sa

rá efetivada atrags . da Portaria,

Art. 55 . Para abertura de créditos adicionais será exigida, obra

' gatoriamente, a indicação de tecursos compensatórioá,A

Condo limitada.a 20% (vinte por cento) do total do orçamento aprovg

cio nesta-Resolução.

Are, 69	 Esta Resolução entra em vigor a partir de / g de ianAira

de 1975

Sao Paulo, 20 de dezembro de 1974

as) YNEL ALVES DE CAMARGO Presidente, ADALBERTO MA

LILOCIfiv.ENif ILEGiyEL1.

Julho de 1975



SALARIO

DAsn

O it• R C- o

"DESIGNAÇ:nO

,GRUPO. ADMIN/STRATIVO:

Tesoureiro
Assistente de Assessoria
Assistente Administratiw
Auxiliar Administrativo
Escrevente-Dati16grafo

.13 3,042,00
e- 2,028,00
O 2,028,00
C 2,638,00
C 1, l25,00

GRUPO AUXILIAR

Telefonista .
Auxiliar de'Serviçss Gerais

C- /.01‘,GO
C 64-4,00
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as) MEUS, ALÉC:C0-.ZANETTIM, ERLY ABRO POISL, xvamisr-17,Es
DE OLIVEIRA, .151,10 DE: CARVALHO, MAIluE/, MESSIAS PEDI
RA 111.,SA, MÁRIO GURJ40 PESSOA, MILITINO. RODRIGUES MAR
TINEZ, MURILO CAVALCANTI CANAVARRO, ORLANDO DE 7.r.P.OS
PALCONE, OSWAIDO ALVES DE MATTOS, PEDRO RODRIGUES, 0-
LIVaRA, VILMA CUIDA SANTOS e WAIDERTO STRINER,

NE.i0LUCA cFc	 29a-/74

O, CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE, no exercicio de sia
as atribuiçães legais e wegimentaia,

SOL-VS/

dec. IS- w rica aberto credito suplementar na valor de C 295,000,00
(duzentos e- noventa e cinco tull cruzeiros) às seguintes

dotaçOed do orçamentà vigente: "311/ Pessoal = 13 .55,000,00 (

Irtenta e cinco Mil cruzeiros)"; "311a à Serviços de Terceiros à C

• 60--.000,,Oe (sessenta mil cruzeiros): "e" 3114 à ElleargO$' Diversos à
à , C- 180-,000,00= (cento e o:itenta

Parágrafo Unica O valor desse credito, será coberto pó
lo excesso de arrecadagão do orçamento

vigente à 6 60,000,00 (sessenta mil cruzeiros) à e por
superavit financeiro apurado em balanço patrimonial do
exercicio de 1573 0 235,000,00 (duzentos e trinta
cinco	 cruzeiros),

Art e zo_ w. ' Esta. Resolução entra era vigor na data de sua aprovagao, •

São Paulo,. 20 , de dezembro de 1974

as) YNEL ALVES DE CAMARGO Presidente, ADALBERTO MA.
THEUS, ALÉCIO ZANETTIM, ERLY ARS° roia, xvo
tkíns DE OLIVEIRA, JiáLIQ DE CARVALHO, MANUEL, -NES.

as) SIAS PEREIRA LIMA, lifeRIO GURIXO' PESSOA, MILITEM RO.
MIGUES- MARTINEZ, MURILO- CAVALCANTI CANAVARRO, ORLAS
DO DE LEMOS 'EALCONE, OSVALDO ALVES DE. MATTOS, PEDRO
RODRIGUES OLIVEIRA, VILMA CUIDA. SANTOS- e 	 NALBERTO.
STEINER,

ArsokecAo cpc N.., 599/74

o CONSELHO FEDERAI, DE CONTAB1L2DADE : no e:Zero-leia de.
SxibeigiSes Inãe- e regimentais,.

CONS1DERANDCW que o Coverna Federal. estabeleceu a taxo.
de 30% (trinta= por Cento) .para. revisão dos voneimentos da seus servi
dorea, ceà considerar a moloração resultantes do_slatem da resclas.

It S' .0 7. r g

kt. • A •Tabú/a,	 'anexa 'A. Resolução ore T15 ;370/23, 	 subçti.tol:
da pela seguinte:.

'MEx*._:k_IÉsoLu O CPC N 322L?:.1-
	.........rammtnemenorwraum

C k 3LC O
	

S A	 x 0

ZESIGWAÇXO

	

INMarmaarrarearmeme,	

GRUPO Tuim),

"AssessOr tácnice,
Cemtabi/ista

Aillotlelt1r'rkigigr

Art, 2S à "Es:ta Resolução-entre era vigor era 75; da janeira do 1975,
'revogado a Itesolnão REG n5 325/74,

São -Paulo, 20 do dezembro do, 1974.

as) !MEL ALVES DE CAMARGO à Presidehte, ADALBERTO EA.
THELIE, ALÉGIO &WEL:CM, ERLY ARA roisL, XV) MA.
LUXES DE OLIVEIRA, ,ISLIO DE CARVAL110, - PIANUEL. 'MES
SIAS- PEREIRA LINA, MÁRIO GURI20- PESSC1A,MILIT1NO 11.2
há-IRDES MARTINEZ, 'MURILO CAVALCANTI CANAVARROs, os

UNDO DE LEMOS PALCOn., OSEALDO ALVES DE 6JATI0S, PE
DRO RODBIGUES OLIVEÁRA, TELMA CUIDA S/MOS ' o , WAI,.

ERTO STEINER,

Amt DA 5l9- 	 DO.CONSZLE$

'FEDERAL DE CONTABILIDADE,DO DIA
22' DE: NOVEMBRO DE: 1974,

dezesseis horas da dia vinte e dóis -dd, ata neVerabro do ilno
de "Mil novecentos e setenta a quatro, na Sela das SessZiej, de sua
sede pr5pria, sol) Presidencia , da Contador YNEL ALVES, DE CAM4U1C0
e coa o comparecimento- dez., CenSelheiras qua assine.sa,a . livra- de
Presença: IVO MALHES DE OLIVEIRA, à Vice-P.residente, ORL'ANDOME
MOS- FALCONE, MILITINO RODRIGUES SART/NES, ALÉCI11 ZANE11:14. XILIO
DE CARVALHO, JOSÉ SILVA DE ARACO, mumo, -CAVALCANTE CASAVAM°, MA
MEL MESSIAS PEREIRA LIMA, PEDRO RODRIGUES OLIVEIRA, suplente do
Conselheira Antonio Lopes da Sá', ADALBERTO MATREUS, VILMA, CUIDA.
SANTOS, WALDERTO STEINER, ownoe- ALVES Dg:MATX0$- e MÁRIO GUI‘IXCI
PESSOA, realizou-se a 515a reuni:UI de COnselhot Federal do Contali,
lidade. Abertos os trabalhos,: foi aprovada. a. -ata 'da reunião ante.
rior 514á No EXPEDIENTE,. a Pres/anela .fea a. seguinte- Cominal.

cação: . "Dia 17-/10/74... ' Estivemes em Volta Redonda Estado da lio.,

em visita ao Sindicato dos Contabilistaa de Volta .Redanda, para
tratar de assuntos da interesse dá Classe. Dia 23/10124 partiei

pamos . de reunira realizada,na seda do CRC.11, era NiterSi, para tra
ter de assuntos; referentes à :fusão da Rio- de Janeiro-Goanabara•Dia
25 e 26110/74 à Nb dia 25. de outubro, passada, comparecemos, era
companhia 'da Vice-Presidente do CEC, Iva Malhães da Oliveira, ao X
Encontro de Presidentes de Conselhon. de -Contabilidade do. Centro-.

realizad'a em. : S'áa Paula, na. sede de -CRG local, e qual. tivemos
a honra de presidir. O. Encontro contou com a participaç.ge do. Wo

sidenta da Cile-ES; Accly Schuwarts; do Presidente do CRC.GB,Miltge

3..M.,00'

0 M90,00

e 2.433,00

OCUMENTO ILEGÍVEL 
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Martins doe Santos; do Prceidente do Che-RJ, Mário GiraIdo; do Prez

aldente do CRC-140, representado pelo Conselheiro Márcío hares; do
Presidente do CRC-MT, Edgar Pinto de Castro; do Presidente do CRC.
.CO, Omar Ribeiro da Cunha; do Preeidente do CRC-PR, Orlando rodnie
et:os -Teixeira; do Presidente do Cre-SC, Antonio Mendes de ' Souea;
do fresidente do CRC-RS, João, í,,,érner.Juenemann; do Presidente do
CRC-BA. Maury Egas Bahia 'do Prado, assim...como de todos os membros
0-CRCRP. Na ocasião,,partielpamov de solenidade de entrega de
Carteiro "de Identidade de Contabilista, cujo paraninfo foi o Dr. età
loysio SiMães de Campos, Delegado regional do Trabalho em São Pal;,
te. Participaram do ato vários representantes da Claáso Contábil
Bratiloire, entre os quais o Presidente da Federação dos Contabi.
listas de 40 Paulo, Alcides Ramos 'e o Presidente do Sindicato dos
Contabilistas de ao Paulo, Samuel Tufano. Em continuidade à pra
gra:nação dó.I Encontro de Presidentes de Cone. de Contab. do Cell

•tro-eul, no dia 26/10/74, ainda em companhia do Vice-Presidente do
CFC,párticipamos, em Campinas, de Concentração Regional do CRO-SP,
que contou com a perticipacao de Presidentes de Conselhos :eeelo. •
Asais de Contabilidade, de todos os membros do CRC-SP, de Preelden
tesede *atidades : da Classe da $ão Paulo, ou seja: o Presidente da
Aesociação das Empresas de Serviços Contábeis do'Est. de S. Paulo,
Dr. Francisco Antonio felje; o Presidente da As:soeis:4o dos Pari-
to dó Ésb, de S. Paulo, Frederico Jose Sacco; o Presidente da Fe
deraçâo dos Contabilistas de S. Paulo, Alcides ramos; o Presidenee
do IAIB So.--Seeão Regionel s SP e Paraná, Prof. Jorge Fischer
nior; o Presidente do Sindicato das Emp. dc Assescoramento, rer.,
Inf. e Pesquises no ret. dp São vacilo, pr. Jeão pemác e dos Senho-
res Delegados convocados para . a Concentração. O objetivo sTimor»
dial-desses encontros e possibilitar a- discussão doe problemas 'ne'
lacionadoé com a atividade contebl1 ma região. Embora o Conselho
'seja om Orgão de :fiscalização c registo, ele se esforça no 'oentã

.0 de fortalecer a categoria profissional. Para isso mentem' es- .
treita colaboração coso todas as entidhdes da Classe. Dia : 31/10/
74 - Visitamos a Associação dos Contabilistas de Sorocaba 	 ess
companhia do Presidente do CRC-SP, Francisco Rodrigues Dias,. do Set.
ee-Presidente de Fiscalização Profissional do CRC-SP, Octávio
meida, assim como do Presidente da Federação dos Contabiliseas de
S, Paulo, ocasião em que tivemos oportunidade de falar aos est:oda:a
tcs -de cursos tecnicos de contabilidade daquela cidade, Dias 8/9
e 10/11/74 - ativemos em Porto Alegre . RS, em comPanhia do Coa_
euItorJuridico do CFC, Joseshington Coelho, quando fomos cará
nhosamente recebidos pelos membros do CRO local. Na sede do CRN
-RS, tivemos o"prazer de participar da inauguração da aposição do
'retrato do Conselheiro Jose SilVa do Araujo, na galeria de Ex . Pre
sidentes do Cre-RS. Ainda no mesmo dia, estivemos no Clube dos Ba

chorei; em Cindias Contábeis, ocasião ma que pr 'oferiu .uma brilhan
te palãâàHe 'consultor Juridico do CPC, cujo tema' versou sobre "O
Fesineatei'Orgenica Profissional", Seguiraa-se debates do qual
tivemosotuaidade de participar e onde Pudemos constatar, não
s6 como os :Pofis'sionats riograndensee estão atualizados com 	 os
problemas do ensino e ' da profissão, como ;eembem pelo elevado nivel
demonstradç;,,constituindó: Para esta Presidencia uma grande satisfa .
40 verificar a perfeit .a integragão que está havendo entre os colo.
eas gaechos a OG pontos de vista defendidos por ness participamns,
igualmente, do 1 Encontro Estadual de Professores do Enino Supe.
tioi: de Contabilidade do Rio Grande do Sul, cujos trabalhos foram
coordenados polo Professor Holy Ravanello, tendo a :mesa ;ido comj

'Posta Polos Presidentes das entidades que compee a Coordenadoria
de .Vhlorização Profissional da ela:e:se Contábil, ou seja: o Presi*
denta,do CRC-RS, Prof.. João Vernor Jueeemann; o Presidonte do
tituto dos Auditoree Indr,~4~., 5n Rr.c41 ae eee-se. peei, 011'

vío Eeliver, o representante do.Inetituto de Contadores e Atuários
eo e. Crar.de do : Sel.:Contador Enso Pereira, o Presidente de Clube
,tes eeebureis em Ciencias Contábeis, Prof. Sidusy ase:pare, o Pre
eidento da Associação dos Tecnicos em Contabilidade do Rio, Grande'
do SI, 'leo, em Contabilidade Eugenio Rther e o representante do
eindieato do Contabilietas da Porto Alegre,-Prof, Carlos .VaiRen.
hei-g. Particieteeam dsree Encontro cerca de 80.profesecres:univer.
eítárioe, representando 17 Faculdades de Cidades Contábeis do RA
Grande de Sul. Cove:baldos os trabalhos do 1 Encontro, foi inste:1..41
da e e,seão para ee proceder a fundaeão da'Associaeão.dos Profes-.

: cores do lenmiec, Superior da Contabilidade, cleaelào ee tose fomos de
; eignadon peva piceldir os trabalhos. Aprovados.oe ceeettutos e et-

Diretoria, isou -esta -assim constituída: Presidente - PA *sof, Aloseuret
dee Vertes; Plce-Presidento - Prof. Antonio Carlos NW34 Conselho
Curador: Motivos-- Prof. Uolytavanello, ProE, João verner Juene
muuu, rad:, Jorgn Pratas Avelino; Seolentee . Prof. Adelberto
ecr, Prof. Aetonio. Sdney Scarparo, erof, Podre. ovIdio RliM. 2.- J6.
á do conhosimentO dos Senhores Consaheiros nosso poeto de vista
a reeeolto da nseees4dado de auditoria nos Coneelhos regionais de
ContaGilidade, o que oxig1;:ie a eriaçhe de Cm setor de auditoria,
dentso do quede° do pessoal do C.F.C. Seriam profieeionais de alto
reivel Leenteo e que, entre outras; teriee Como prineledi função,
atelite.r na regionais, e dar-lbceneseeeo'ramento. 5e, pl-imeíra rr“-

. eião de Keeldeetes de Conselhos Regionais no Coneelho-Feesal, a
le dt fceel.co do corrente ano, vários P,resIdted.ese dirigende-er
A esta P secideeeia, pleiteavam a ida aos seus Couselhoe, de acne,
g eares do Cee para, "in loco" colaboraromna sceeeeão ee sáttioe pne
blemas sc4, que se: deparavam, bem como emprestar oulcntneeto às Án.
p'ectlwe shefiá., y.aatiwn reunião da COFIDES, realizada a' 22/

'os sece Mcmhros decidiram determinar fossem, :e ostpensas dó
Fides, contratados 4uditores de alto nivele slão só eyaea itssessorar

-lhes, bem como a'os Regionais, nos levaaamentos 'necessáriol à ela
boseeão dos estudoe e projetos a serem a ela remetidos, Em Bras?:
lio, dia 14 de outubro último, tivestes oportunidade de focar b
,unlo. na terceira reunião de Previdentes dos CRC, conforme aliás
soeste da ata já remetida. aos Senhores Conselheiros, Contratamos,
em data de 7 do corrente, conforme já do conhecimento dos eenhorcs
Conselheires, o auditor Márlostranzolim para iniciar ÇSLC trabalho,
isto és prestar serviços de auditoria a Conselhos de Contabilidade
c pareceria-nos que nossa intenção foi das mais acartadas, haja vis.
la a Resolução da Tribunal de Contas da União, que acaba de nos
chegar às mãos, e que disprie sobre a prestação de coetae dos Conse
-lhos de Fiscalização das profismães liberais, Dia e seu ar fe, 22
§ 12: "Compete aos Conselhos Federais tomarem as providencias jul.
gadas necessáriae, quando da consolidagão das prcstaçãce de contas
dos Conselhos Regionuis" e no § 22: "Estando devidamente organiza

das e regelar as prestaçães de contas dás. Conselhos Regionais,
Conselho Federal respectivo procederá à sua consolidação, fermaa

do are enjoo processo, que será encaminhado juntamente com a prose.
tegão de contas do Conselho Federal à Inspetoria Geral cia finanças
do Ministário do f Trabaiho". Reforça ainda mais a ideia da ;lues.'
sidade de auditorias nos Conselhos Regionais o Relaeário que nos
á apresentado pelos Assessores deste &C, datado de 20 do coeren-
te - eeLia altera -, sobre o assessoramento por eles prestados eus
Conecibos Regionais de Coetabilidade do Distrito Federal, 	 Goiás
e Nato Grosso, para cuja'leitura encareccens a atenção dos Senho-
ras Conselheiros. O primeiro Conselho Regional de Contabilidade
a ser audítado pelo Prof. Mário Franzolim será o do Estado de sSão
PaUle, por ser ele o que tem-m411,0,:es condiçãce de nos Foruccerssez
sÇdíos a uea padre-atração que servisá de euespio a auditorias futm
rds . 3, .,- Senhores Conselheiros: na "Ordem do -Dia", no cem tange



(=akar-ta-feira 2

.a proce p saa, am pode Camieeão de aanta ,e, enceaa 1-aa propaeta
pa-ra-abareura Ao credito, um dos quais referentes :% refaraa da se
de- de CFC, noa termos dos estudos procedidos pelo capo de Arquíaa

e Planajamonto, autorizados pelo Plaujwio, lafratalião de 21/
- 6/74, Ata n2 511. , Cabeamos, nesta Comunicação, presta-aalhea alguns
- esalarecianentos sobre o assuntoa Ao assumir a Presidencial, aonsta.

tamoa- a necessidade de um estudo para o planejamnIto da área ocu-
pada :Pelo órgão, com vistas arma distribuição racional dos servi
gos,. Notamos áreas ociosas, enquanto outras permaneciam com
&o -do servidoresa Eis porque, em 21 de janeiro, convidamos a fir

' ma "Grupado Arquitetura e Planejamento", para um estudo prelimi-
nar, para remanejaMento das áreas de- servigoa inclusive com cintas

. à, expansão- da Sala de Reuniães quo, como todos podem observar, de
- aandoxia de mais espaço ) anta vea que, alehl das reuniães plenárias,

sempre há revni6es outras, com maior námero de participantes, Leva
• do o asaunto As Chefias do CFC, afirmaram sentir- a te distribui-
• ção do espaço •xistente, e que criav pontos - de eestrangulamanto qua.

orna redistribuição racional recnica poderia afastar. D processo,
a- seguir, foi encaminhado à Comissão de Contas deste órgão que, em
sua expósição, sugeria a nomeação de uma Comissão de Obras para,
em conjunto coM Presidencin, -estudar a conveniencia de executá-
»las. À ocasião,. em-despacho no processo, afirmamos que nada tí,
adarmos.a opor quanto à nomeação da citada Col'sissão que, sem dúvida
alguma objetiva o controle das - despesas, poid, no que tange As
necessidades de serviço, queremos crer que o Administrador estaria.
melhor habilitado a opinar. Todwo processamento acima, inclusive
03 estudos feitos pelas Chefiaa do CFC e Parecer da Comissão	 de
Contas, foi encaminhado-aos.Senhoree Consalheiros com o ofício-
.circular GD 5/74 e subMatido'O assunto ao Plenário, na reunião de
21 de 'junho - Ata , n2'511, foi aprovada, por unanimidade, a ' contra .
tação ' da firma arquitetura e o ' estudo para um planejamell/te de á-
reas ocupadas pelo CFC, cola vistas a uma distribuição racional doa
serviços, momento em que esta Presidencia esclareceu ao Plenário
que, dada a poca em que foi apresentado, os custos- dos .mesmos
estariam acrescidos. Terminada esta primeira fase ' foi apresenta

. da pelo Grupo de Arquitetura a Planejamento nova praposéa prelitU
atira esta datada da 21/8/74, onde consta-estudo sobre situação aa
tual da sede do CFC;prograMa básico; execuaão; prazos. e custos as
timados, estes tambem já defasados no mínimo em-30% 9 com possibi
¡idade:: de maior acrescimo, devido aos constantes aumentos que os

.Materiais da Construção vem sofrendo ultimamente, acompanhando o
estudo duas opçães: A e Ba com respectivas plantas. Novamente ou
Vidas as. Chefias do CFC e reiterando sua exposição anterior, opta-
ram pela alternativa "A", com o que concordou planamente esta rre
sidencia. AanoVa proposta foi enviada aos Sanhosas Conselheiros,
com oeposso ofício-circular GD. 8/74, Antes de dar por encerrada
a Presente Coniunicação, queremoS afirmar aos Colegas que não temos.
devida alguma » jr o dissemos antes e repetimos agora 1111412t0

As limitaçães que as. atuais instalaçães do CFC vem oferecendo. Há,
realmente, necessidade de um racional remanejamento nas divises •
existentes, do forma a se ter um melhor aproveitamento das dreae

disponíveis. O trabalho será dirigido, l'a, para atender ao fu
turca: a possível necessidade da' venda do imOvel com a transferen-
cWdo CFC Para Brasília ) quando poderia atingir melhores aondi.
gães de venda; eis que melhor estruturado. O investimento é gran
de,. pois aos valeres acima há que se acrescentar nova aparelhagem
dó som e gravação, meveis e aparelhos de ar condicionado. Para a-
tingir este desiderato, é que estamos solicitando ao Plenário na
°Ordenado Dia", proposta para abertura da credito que, aprovado,
nos dará éondigáès para o início da execução da reforma pretend:t
dei. 4. .Cçm sa,tisfaãoa comunicamos a passagem demais um natalí

cio, transcar,aa re. aia a do aernaata, de nosso aoaselheira aiDaa
Cuida Sentoa„	 corno o natalício de 0 ..)-m50 COD3èneiro Moallo
Cavalcanti Canavaaa,.trans,:oarido no dia 10 da corrente." Na Co,-
respondeacia Recebida, tomam lido:: para o .91aárlo: Expedlente da
Sindicato dos Contabilista, da UI:casei, d a apoio à Prasidencia do
CFC,_ no tocante ao antaprojeca de reforma do D.L. 9.295/46, eatae
gue recentemente ao Senhor Mlniatro do Trabalho, Circular doriaa
nal de Contas da Vniãa, a reap;a.ito da consolidacão daa tomaria ., aa
contas doà Conselhos Sisca3ização Profissional, RelatOrio aa
Vice-Presidente Tiro Malbas de Oliveira, a respeito da 'NI Conforel,
eia Interamericaaa de Cantabilidide, recentemeate'realizada
Porto Rico. Contrato da locasão, para prestasSo de scan/10a 	 a-.
auditoria firmado entre o CFC e o Prof, Mário F aanzolim. Expedi
te da Associação Brasileira doc Distribuidores de Gás Liquefeita
de Petróleo, sobre o premio HENNINe ALBERT BOILES PN de 1974. Nemea
da uma Comissão, integrada pelo Presidente Valei. Alves da aamarj,
e os Conselheiros Malidno Rodriguea biartinez e Alecio Zauesa
foram indicados para o .premio, em 1974, com a aprovação 	 d.,

Plenário, na área da educação, o Pe. Jose Vieira de Vaacancella,
peles trabalhos relevantes, prestados à área da educação coma ae
constata ào seu "Curriculum Vitac" ó sua-e ficiente atuação na Gon
selha Federal de Educação, de onde e seu atual Presidente; o, na
área do desenvolvimento secio-econemieO do Tais; o Econowlata
Paulo dos Reis Valioso, pela atuação relevante 'no desenvolvinenua
secio-econemiao do País, -através dos Planos de Desenvolvimento, taa.
ORDEM DO DIA, o Prepidente da Comissão de Contas, Vice-Presidente

•IVO MALHAES DE OLIVEIRA, leu os pareceres exarados pela Comasea)
nos processos a seguir indicados: 150, 155, 153, 159, 160 e 166/
73, Abertura de créditos adicionais dos CRC-Rio Grande do Norte,-

Guanabara, São Paulo, raná e Distrito Federal, Pela ap,a;
vagão. ),provado. 152/73. Abertura de credito adicional do CRC- Per
nambuCo. Pela aprovação, devendO o Regional retificar sua -Resolu-
ção n'-'55/74, para incluir-os recursos compensatárácepara o credi
'to abe65. Aprovado. 94 e 95/74. Ó.F.C. Balancetes de setembro a
:outubro de 1974.. Pela aprovação, ressalvando-se que a Contahilldaa
de deverá remenajr as v(nbádO orçamento analítico que ultrapas
saram suas dat:agães. Aprovado 127 c 142/74. Balancetes do 22 tri
mestre de 1974, dos GRCParaiba e Distrito Federa/. Pelo encâminha
mento à I.G.F. do Ministerio- do Trabalho. Aprovado, 122a 129, 133)
'1-34; 13,5, 136, 38 e 141/74. Balancetes do 32 trimestre (19. 1974,
dos CRd-Pará, /lagoas, Rio'de . Janeiro, cuanabárá, s:ão Paulo, Para
má, Rio Grande do Sul e Goiás: Pelo encaminhamento à I.G.F. do Mi
nIstáriO da . Trèbalho. Apróvado, 145, 146, 148, 149 ) 150, 154:.:152,
153, 154, 155 0 156a 157, 158, 159, 160, 161, 162,.163 è 3,66/74. Or
çamentos para 1975 dos CRWmaaonas, Pará, Piauí, Ceará. Rio ,. Gran-
de do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, •Espíri
to Santo, Rio de Janeiro, Guanabaraa São Paulo, Paraná, Sinta- Ca
taièea, Rio Grande do: Sula Minas Gerais o Distrito Federal. Pela
aprovação. Aprovado. 151/73j ÇrC414o adicional e reforMulagão de
9rçamento do exercício de 1974 , do C.1'.£. Pela aprovação. Aprovado,
157/67. Doação de'Livros a kegibnais de pequena redaita. AproVada
doação de livros aoà-CRC-Goiás, RIO Grande do 'Norte- e Pernambuco.
Quanto ao Sindicato dos Contabilistas dolMaranhá, 'e'sclareceu a
Comissão que a políti.ja adetada pelo Federal tem sido restrita 4
área doa CRC.. Entretanto, gol aconselhado aos CRC que adotassem
o mesmo procedimento de CFC ) em casos semelhantes. Aprovado. 266/-
74. Pedido de emprestimd do CRC-Rio de Janeiroa'Pela aprovação da
effiprestima de C 100.000,00 ) devendó o' plan6 de amortização,Ãer
revisto, mima veZ cancretizapa a gdião Rio.de Janeiro/Guanabara, A.
girovado, -68/74. Catas de 1972, 1973 e 1974 do CRC=Ceará. TransgoZ
mação em emprestiMo, relÀ,aprovação, devendo b Regional em Janaiea
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.ds:. 19754 atualizar o saldo Ao empreatimos Aprovada. 2320 es. tropo

• áa Contadoria da GPC, com encteinhamento da Presidência, 'de am

terturade credit'd adiaionai doe 150,000,00 para infoio de ohms

aLt sede. de CFC, Atertamos a existência ele dispooibilidado'financeL
ua para-abertura de eredito solicitadas ',provado. S obre o (o:-2onLor

D Presidente Ynel Alves de Comargo, referindo-se ao .trecho de sua

Comunicação num tratado xeforma .daamde do CFC, ofirmousale opra

vedam: abertura do credito acima, deaejava uma maniftstooão do
:Plenário sobre a realização das obrass Conforme projeto em poder
dos Seahores Conselheiros. Arguido pelo Vice-Presidente Ivo tias
lhães Oliveira, palavras endossadas pelo Conselheiro Oswaldo al
Ves siedaCtos, sobro observância do Decreto-lei mA 200M, o.Tresi

dents ',Alei Alves de Camargo -disse mão ter sentido alguma realiza
ção dc abras, oeste -óraãos sem estarem rigorosamente dentro das /
aumrscriçães legais, para ijs0 dissaco Onaselho :Federal ,de uma Az

seasoria'Tecniza, Posto o assunto em votaaão, foisprovado, por
unanimídade-Aseguir, foi posto are sdisenssão o projeto de reselum,
Os que trata:da participaoão dos Conselhos de Contabilidade	 eia

,
Congressos e Confedzsias Internacionals, .,num foi aprova,	 tom

emendas propostas pelos ConseIheiroa IVO án.ihães de Cliveirá e

Iitino .juldágues %reines. O Conselheiro ORLANDO DE LEMOS FAICONE

Melatou o prioso a seguir', 351174. CU-Pernambuco. Recurso do

Cantabinata Maierber . Delgado Chacal, ;Nego provimento ao wecursol

para manter bano corsetaa decisão-do:Plenário do 'me. Pernambuco,
indeferindo Por falta de amparo legais) seu pedido de baixado re

tístro por 5 anoa, Sob alegagão de exoro-os o cargo de fiscal da

Previdência Sócial, Aprovado. V Conselheiro JOSÉ , EILVA DE ARAUJO

relatou o. nrecesso a seguir indicadot IER/74 ,. Diplomas apr.sconsem
Zhalroa'áoa CU-Espirita :Santo eRío .-Grande do :Sul, Somos pala coaa
-sessão., Aprovado, G Conselheiro JOLTO DE CARVALHO relatou e preces
se` a seguir .indicado 290/-72 msCRC .sGuanabaras Decurso %ksofficion
contra o -contabilista Gil Cabra],de lat.rda.. 'Voto pela confirmação
fia peca de suspensão do exercício profissional Dei-o prazo de Una)

- ano imposta ao Contabilista-Gil 'Cabral de :Lacerda, egt waão de saia
condenação: pelo JUS.= Criminais por .apropriação indebita, já total
monte cumprida, ¡Quanto ao Proeeaso 7B.9.0.Sídeverá, retornar se CRC
'Guanabara, para apreciaoão 'peim Plenário. :Aprovados No ZNTERESSE
GERAL,, 11SOU da palavra o Conselheiro ;Pedro Radrigues pam
)sa. dimer -que na Comunicaaão da Tresidâneisa quando se faioui aore
laterio do Vice-Presidente liso Ealhães de Clivelova„ sobre a Confa
rãecia Interamerieana de Contabilidade, realizada ,em Posto RIO.* 4
sonstou asai nome, como representante do ' CRG4anas Cerais, , nuanm
• ia realidade alio z foi. -A ;seguia, ainda, com a palavras cbmuni
eou,ao nenârls nueztáníZ Federal, ernMeet:Cerals, concedeu Nau
dado de Segurança. a João Ratistade Almnides montra ato ACCCRC441.
eqs Corais, que cumpria as termos da. Resolução W,o, n2 317/720
Ubvameate ., com apalavra, o Conselheiro Pedro Rodrigues Oliveira

.fes ampla enposição arespeito de Decreto-lei na 1.350, rocem edis,
VAdo pelo Panos Senhor Presidente áà República, Ccusinando pot
PrOPOu fosse intercedido junto ao Sano. Senhor ' ,Ministro da .1•.e.condo,
'no sentido-de sua ravogazão, por inexequível. O Presidenta 1nel
afizmou que a proposição Mereceria are eaidadoso estudo, daí ter
escolhido uma Comissão, composta do's Conselheiros "Pedro Rodriguea
Vny.eitas propenentesivo Waihães de tlimaira a Afia1berto Matheuss
pora trazerem ao Plenário um pronusmimmento conjunto sobre a es.
suntos Em seguida, usou da pelava:ao Conselheiro OSWald0 Alves de
Nattos -para dar -ciência ao Plenário-da sea„lização em São aPaulo, era
21. do-corrente, da Assemblacllacional,do TAlB, quando fei debati
do o Çádigado Ética Profissional, baixado pelo mesmo, -inda es,
Qacácter provisária, Afizmou * Comselbsiro teu . ..sido eontrárL0 50

Cedigo, uma vez que le há o aprovado por este Conselho Federal,
meado na Lei na 1,040. disntou o Conselheiro que teve a aatisfam-
são de vez o seu ponto de vista vitorioso, ponto de viáta brilham
comanCe deEendido pelos Frofessores Milton ImproCa e josé da Costa
boocinhas, Sentfra todoe que a auditoria está se constituindo una
especializaoãO do cortador e nom:alto de uma rerie de normas piá.
prias„ que estão sondo ecastantemente reclesadas, inclusive pelaã
autoridades publicas federais, roi sugerido então à AsEembleia age
enceminhasae co Conselho Federal do Contabilidade uma aolicitaoão,.
no sentido d2 que fossem inoluidaa, OD atual Cedigo de Ética Prom
fiasional, disposiçães julgadas necessárias ao exercício da easti.,
toria. O Presidente Ynel afirmou ao Conselheiro suco Conselho Fa
de-rol sempre estol,de portas abertas a sugastes de todos OS ,Érasãos.
representativos da -Classe Contábil e que mantem as :melhores rela
:çães.. coso -o 'Uns na pessoa do seu Presidente Roberto MroYfueas OOn

ntion liSh se reunido, na sede do CFC, por-mais da -uma vez, Disso,
:finalmente, que encaminharia, coso aqui chegasse solicitação do
TATO, nesse sentido, o assunto às AsEessosias do CFC, sustes:do pa.
caminhamento ao _Plenário, É dada a palavra, em seguida, ao -Can%
iheiro Jose Silva de Araujo, nue afirmou desejar fazer uma referêse
-cie toda especial à visita feita pelo Presidente InelAivesda- Ca

margo a _Porto Alegre, nos dias 8, 9 ai() do correntes acompanhado
do Consultor Jurídico do CFC, Jose Washington coelho. V Presidente
do onc-ns, João Vernes.Juenemaun convidou :o Consultor .jurídico do
CPC para pronunciar palestras sobre a.reformuiação da nossa lei de
Regência, para que, desta forma, pudesse ajudar aos oontabilistas,
do sul, na divulgagão dos esclarecimentos que se fazem necessários,
quanto a:Decreto-lei n 2 9-.295/46.. O Os, ,JoStashington Coelha
deixou a todos que lá compareceram entusiasmados palamaneizarsa.
lhazte com que expês . o tema de sua palestra. Posteriormente, ise

ve um almoço da confraternização, no qual usou da ,palavra o -1"xes1
dente Ynel Alves-de Camargo, tendo sido entusiasticamente aplaudi
do poios presentes, dada.a felicidade com .que o mesmo se expresm
sou. O Conselheiro Wilitinoltdriaues Eastinez usa a Seguir da p.a
lavra, para ressaltar o fato de que o Tribunal-de Contas já ,colom
c-ou quase que em dia as contas de alguns Conselhos Regionais, ax

sim como as do C.F.C. ate 1971, Sendo 1967 4 196E e 1969 , 4a gestào
do ex.Presidente Eduardo foras e 1971 da .gestão do exsPresidente
Ivo Ealhães de Oliveira, A seguirs faz USO .de palavra o Conseltml
ro Malbento Steiner, dizendo que, atuando da &tima reunião do Plz
nerio do 'CU-PR, Sã 15 dias atrás, foi solicitado pelos compatárot.
nos a der o sou apoio a uma solicitação que iriam:fazer-ao nados
rio do -CU, Sabedores de que no período em que se processariamag
obras de reforma da sedado CFC, nãO haveria'condiçes materiais./
das'reuniães plenárias na Guanabara, desejavam.que uma doa ;Zoam
mins do plenário da CF.c, fosse realizada em Curitilo?1; VerificoU
que as : pteXinas 3 reuniães já. tinham sido marcadas. NO entanto,
deixava o Seu registro e tinha esperanças de que ainda 	 podariam-

- realizar-uma reunião no Estado do Paraná. O Presidente Yne.1 cogn
de a Palavra ao Conselheiro :Orlando de Lemos Irai-cone que, em nome
do Presidente do CU-AM, deu ciência ao Plenária da queo CRC-A/Cra
cebeu ft visita 'de duas auditoras do Einisterio do Trabalho, da
0.F., que foram fizer o exame das contas de 1970 ate 1973. 	 AS
conclusães foram as melhores possíveis o o CRC-AMse sentiu satis,
feito em Sdber que,c traS'alha da I.O.P. foi iniciado pelo .Aakazonaas
Faiuso da palavra, a seguir, o Conselheiro Manuel Messias Pereira
Lima, para dar ciência ao Plenário de que representou a Presidam.
eia do CFC, -na Assembleia Legislativa do Estado de Guanabara, .na
soienidade en.que se concedeu o título de "Cidadão do Estado	 da-
'Guanabara", ao Conselheiro do Conselho Regional -da Guanabara, 10re
AnZonie de 'Paiva -Ceio, te seguis' susoro 1 ProsielênclA que, em
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WeS Semelhantes, seja feito um off,ciO Umbela a cith ,-.m fez o convi.-,
ia fita de que seja obedecido o 'protocolo oficial quanto à posiejui
tierárquica de cada representante% Em seguida usa da palavra o
ilee,Presidenee, Ivo Malhes de Oliveira, para comunicar ' que, no'
dia 14 de dezembro de 1974, se efetuará a colaç go de rall do tuu

Cionário do CFC, da 'Assessoria Jurídica, Pedro Miranda. Finalmen

te, .0 Presidente Ynel Alves de Camargo usa da palavra para assim

Be expressar: "A Presidencia lembra aos Senhores ConselheLros que
19 de novembro de 1889, assinado pelo Marechal Deodoro da Forme

car'Chefe do Governo Provisório . Quintino Bocaiúva - Aristides
da Silveira lobo- Rui Barbosa - M. Ferraz. de Campos Sales . Bem
jamim Constant Botelho de Magalhães Eduardo WandenkoIk, o Decre
tom? 4 estabelecia os distintivos da Bandeira e,das Armas Macio-
Mate e dos selos e sinetes da República, "Sobre a imensa nação bra
Oileira nos momentos de festa ou de dor, paira sempre, sagrada ban
deira, pavilhão da Justiça e do Amor. Recebe o afeto quese encer

.ra em nosso peito juvenil, querido símbolo da terra, da asada ter-
ra do Brasil". Senhores Conselheiros, u go há religião sem Deus,
tão há pátria sem Bandeira. Neste momento, nús deixamos aqui coa
signado ó nosso respeito pelo dia em que se comemora o Pavilhão de
nossa Pátria." E -nada Mais havendo que tratar, foi encerrada a,reu
migo às dezenove horag è trinta minutos; sendo marcado o dia ' 20
de deiembro para a última reunião do ano, que será no CRC-São Pau
to. Apresente ata'foi por mim, Secretário, Sylvio Romero Cavai.

Coutinho redigida e apOs aprovada pelo Plenário, será. 	 por
mim e pelo Presidente Ynel Alves de Camargo, assinada.

ATA DA 516 REUNIÃO DO CONSELHO FEDE-
RAL DE CONTABILIDADE, DO DIA 20 DE DE
ZEMBRO ' DE 1974,

ls quina horas do dia vinte de dezembro do ano de mil novecentose

' setenta e quatro, na sede do Conselho Regional de Contabilidade de

Sgo Paulo, em São Paulo, realizou-me, sob a Presidãncia do Conta-
dor YNE1 ALVES DE CAMARGO e cont a presença dos Conselheiros que
assinaram o Livro de Presença: IVO MAIHAES DE OLIVEIRA = Vice- Pre
sidente ORLANDO DE LEMOS FALCONE; MILITINO RODRIGUES MARTINEZ; ALá
CIO ZANETTIM; JOLIO DE CARVALHO; -. ERLY ARMO POISE, suplente do Coa
selheiro José Silva de Araujo; MURILO CAVALCANTI CANAVARRO; MANUEL

ESSIAS PEREIRA LIMA; PEDRO RODRIGUES OLIVEIRA, suplente do Cousa
lheiro Antonio Lupas de Sá; ADALBERTO MATREUS; VILMA CUIDA SANTOS;

'WALBERTO STEINER;. OSWALDO ALVES DE MATTOS e MÁRIO GURJ7O PESSOA, a
316 reunião do Conselho Federal de . Contabilidade. Ao abrir os tr2

laib'os, o Presidente Ynel leu uma mensagem noa seguintes termos:

"Prezado• Contabilista, Teu coração se prepara:, neste instante, pa

, ra .as alegrias inolvidáveis do Natal. Há em ti, como no reto, em
todos os homens, um prenúncio de coisas novas, algo indefinível que
te sabe agradavelmente, como se fora um inopino anunciar de feïici
dade prOxima. Podes supor que seja isto um acrisolamento do espi-
rito religioeo, alimentado na atmosfera mistica dos templos. Mas,
ma realidade, as criaturas sem fá Lambem se veem envolvidas nesse
Veu diáf“no da poesia natalina. Sabes por que? Pela simples ra-
zão de marcar o Natal o Momento de maio aproximação entre o Homem
e. Nua. t e- hora magnifica em que o Filho Escolhido vem ao vale de
sombaas-ensinar aos ' irmãos pecaminosos o CAMINHO qu, leva ao Pai,
a ftm de que posem entender a Sua VERDADE e', asaim, viver a vertia
d,j-ra. VIDA. Medita, poie, querido cempanheico lu lboe 	 ideal,

. rm si,pificado transteúdcot,
de pel) Acte e peio Se: , r3s . e no ,	 ,And.,,

plaça	 A”	 ,	 0.:à1 a1 o	 --o.

da -ia pobr,zm	 outro, o bucolismo da adoraeão
P' ,tnres e	 ha US que .;. üntew e ouirsalismo -expresso

visita do,: M,lgo, e os que simplesmoote ss comovem, sem nada en
tender. Sejas tu, p,rem, daqueles que alcançam, na síntese do .Pre
-pio, a mr•ri,.,,m d . ' fraternidade que te cooçlama ao ' despr,ndimen

to em fator de teus irmãoá. Porque, se o Cristo deu de Si tudo
que Lhe- foi pedido ', oferecendo-se em holpceusto E. Humanidade,
mister Lhe tributamos, paulatinamente, o salúrio da nossa remiu..
,ia, pelo saerifícia das coisas vãs, pela dedicação. aos nobres ida
ais, pela renovação doe valores íntimos. .Se fosse fácil essa vitó-
ria, nás que te escre'vemos não seríamos tão inferiores e deficierr
tes. Todavia, ela precisa ser alcançada agora ou no future: e 	 O

,xercitmuento para a conquista deve iniciar-se na prOpria esre
:a das nossas atividades costumeiras. Temos, em nossos Orgãos áe
classe - Conselhos, Federaçães, Sindicatos, AssociaçOes, Institu-
tos, um mundo de tarefas carecentes de quem as realiza. São pra
gramas de fiscalização profissional, de defesa da classe, proble.
mas administrativos, assuntos tecnico-culturais,.enfim, um nunca
acabar de mi-teres em que podes adestrar tua capacidade de servi-
ço, aplicando um pouco do teu tempo num setor que beneficia 'igual.
mente os teus colegas de profissão. O que te pedimos é uma insig-.
nificãncia em relação co que te sugere as evocaç ges do Natal. Elas
te falam de ema fraternidade universal, que abarca a tudo e a to
dos, estabelecendo como paradigma de conduta uma d 'oaçãO permanente
de gestos e valores em favor dos semelhantes. Wis te requisitamos
apenas uma contribuição' mínima para a coletividade que tambáM
tua, e mais te dará em troca, do que o recebido: .0s órggos de
se sgo teus. Vem colaborar com seus diriientes, a fim de que,ulas,
mado por tuas mãos, possa ele refletir os teus anseios e realizar-
es teus proa66itos, como se fora um pequeno laboratório de eJ:peri
mentaçào, onde se combinam os elementos químicos da boa vontade a
do trabalho. Lembra-te de que, por mínima que seja, em teu julga..
mento, a contribuição:-0 'e possas dar, ela valerá, acima de tudo,pe
io sentimento de fraternidade de que a impregnares. Que este Nat'lls.,
marque:, est:trazido companheiro, o teu encontro com aquele'Diviiu; Arai
go, *que há dois milenios te chama, como aliás nos chama a Codo.:,'

para a festa do Priov do Reino da Luz.", No EXPEDIENTE o Presidente
Ynel fez a seguinte Comunicação: Dia 23/11/74 . Visitamos a fede.,-
ração dos Contabilistas do Estado de São Paulo, por' ocasião da ;£,a

lização da AsSemblála Geral Ordinária dó Conselho de Representan-
tes, quando tivemos oportunidade de manter contato-com o seu Preql
dente; ,Alcides Reinos, assim COMO os aepresentaTrites dos SindicatoS,

' que se achavam presentes,.participanes da. Assembleia para delibe
garem e procederem à ¡provação do-orçamento, bem comO de outros as
suntos :de exclusivo interesse da enCidade. Posteriormente,eative»
mb's. no Conselho Regional de ' Contabilidade dó Estado de S'ão Paulo,
para participar 'da reunião anual de todos os Delegados do raspecti
vo Estado, organizada por aquele COnselho Regional, reunião essa
que tivemos a honra de presidir, para tratar de problemas geraia
dos Conselhos, Na ocasião, l'tivemos oportunidade de abordar, ¡leis
uma fies, e assunto referente À. reformulação da Lei O 'rgánica doa,
Conselhos de Contabilidade, prestando esclarecimentos, Comunicamoa
tambám, aos presentes, que a Presidencia pretendia viSitar as cida,
des dkEstade de São Paaio quepossuem Associaçães ou SIndicotos
funcionando em piara agvidade, atendendo a diversos convità que
nós vem sendo foraulados, Essas visitas objeti ,,ariam não s j a fi
xação . de um maio.: entendimento entre o CFÇ e a Classe como tamb'em
proporcionariam levar dirt-tatzente ao contabilista da região, o co
uhecimento dos paablenles que est go , sendo:equacionados no CFC,

0 toc . le -to a a Lp:ruo le rform,i do	 1:12 9295/46.:
A .'' ,Ç“ jr	 el,

PARTES DESTRUIDAS 1 DOCUMENTO MANCHADO â
DOOU tvi E N TO ILEGIVE1
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se Contábil paulista, no qual nes fizemos representar pelo Censa.
lheiro do CFC, Alecio Zanettim, pias 27 .a 29/11/74 . Estivemos
em visita a cidade de Maceió AL, dia 27/11/74, quando fomos rece
bidos pelo Presidente do CRC-AL, Manuel Bezerra da Silva, pelo Vi
ce-Presidente, Olavo Marinho de Menezes, pelos Conselheiro; João
Batista Pessoa"Falcão, Antonio Magalhães Pontes, José de Almeida
Barros, 'Jose Washington Gomes de Lima, Milton:marinho de Menezes,
Paulo de-Sá Cardoso, pelo Consultor Jurídico Dr, Asdrubal Goulart

-França,- peio representante da Universidade Federal de Alagoas, Pro
fessor Carlos Alberto Pinheiro de Mendonça, assim como o Preside
te do CRC :-PE„ Murilo Cavalcanti. Canavarro. As 19:30 horas estive
mos na Escola Técnica de Comercio de Alagoas, quando tivemos opor
tunidade de manter contato com os diversos Professores do referido
educandário, assim como com álsumas centenas de alunos, ocasião em
que abordamos',.spectos do antep.:ejeto da reforma da j.ei Orgânica
dos Conselhos- de Contabilidade, Em seguida ) fomos ao auditerio do
Banco do Estado deAlagoas e na oportunidade proferimos palestra
para os presentes, tendo esta Presidencia sido poStãriordente en.
treVistada pelo - jornalista-e radialista Jesualdo Ribeiro, représen
tanta da Rádio Oficial do Estadd,. No dia 28/11/74, 'tivemos oportu
nidade de visitar o Campus Tamandare, local onde funciona a Área
II de ensino da Universidade Federal de Alagoas, ocasião em que te,
mos -carinhosamente acolhidos pelo Professor Chefe do Depart.mento
de Economia, Contabilidade e Administração da UFAL, Dr, Carlos 'Al
berto Pinheiro de Mendonça, .4k ensejo :, participamos de palestra,
cujo tema principal foi o anteprojeto do Decreto-lei t 2 9.295/46,

-
que contou com ruresença de professoreá e dedais convidados, como
sejam: Fábio -MexiMo Marroquim, Jose Cavalcanti Manso, Jose Otávio
Pereira Aciolí, Paulo de Castro Silveira, Reny Dalva Comida,- João
Batista PÀssoa. Falcão, Alberico de Carvalho Lima, Arnon Chagas, An
tonid Casar de Oliveira Castro, Branca Rosa Silveira Fragoso, Car-
los -Augusto Carvalho Bulhães, Manoel Bezerra- da Silva, João Barro-
so Silva, Paulo jóse Santos Lime, Vitéria Regia de Castro. Poste
riermente, mantivemos contato com o. Magnifico Reitor da- UFAL, :Pra
.fessor Nabuce Tavares da Costa Lopes., ao qual transmitimos a nos.
sa viva iMpressão por tudo que havfmnos 1:)esenciado . no Campus Ta
mandar, dizendo-do nosso entusiasmo pelo que ali se faz em pra'
da cuftura daquele Estado. Ainda nesse dia, na sede do CRO local,
participemos de:sOlenidade de aposiçãe dos retratos-de todos os
ÉN-Presidentes do. Regional, com a introdução do retrato do Presin

-dente da- Reptiblica, general Enesto .Dia 5712/74 . Recebe
mos, em nossa sede, a' Visita dos ilustres contabilistas e profes.

'sores Senhores Ministro Ibáe : Gilson, Ex-Presidente de CFC, Ameri
co Mátheus Florentino e Unário Franco que, acompanhados do Presi
dente da 11,6, Roberto Dréyfuss, vieram cumprimentar o CFC-peldmag
nifiCO trabalhe consubstanciado noanteprojet'o da reforma da Lei
Ogenica. dos- Conselhos. de Contabilidade, ocasião em que tiveram o

. portunidade.de destdcar e.analisar alguns- dos seus dispositivos .
Dia 6/12/74 Participamos de reunião anual de confraternização da
'Msociação e Sindicatos de Contabilistas, que reuniu toda a clas-
se contAbii dá baixada sentiste, na cidade dé Santos sp, Dia 9/
12774- Visitamos Presidete Prudente e à noite dessa dia -proferi
mos Palestra n Associação dos Contabilistas-, Dia 10/12/74 Visi
temos a cidade de Assis e à. tarde fizemos Pronunciamento na Escola
de- CoMercio local. Dia 10/12774 Estivemos' nacidade de Marilia,1

, quandó por ocasião de um jantar que noa foi oferecido tivemos opor
tunidàde de protunCiar palestra. Dia 11/12/74 Visitamos a cida
de de Tupre à_tarde desse dia fizemos uma palestra na Associação
Comercial local. Dia 11/12/74 . Visitamos a cidade de Garça e à,.	 .
nolte-proferimos palestra na Assecla :4o Comercial. Dia 12/12/74
Estivemos en Piracicaba e à tarde fizestes um pronunciamento no au

vditério do Clube local. Dia 13/12/74 - Estivemos em Araras e na
tarde desse dia falamos na sede da As -sociação Comercial 1oca1..Dia

13/12/74 - Visitamos a cidade de Rio CLu-o, quando tivemos oportu

nidade da proferir palestra no Auditerio da C 'émara Municipal lo-
cal. Em todas as reuni:das acima citadas se fizeram representar Pra
fessores, Diretores, Contabilistas e Estudantes, além de autoridd

das locais, Havramos, tombem, prcnr,smado uma visita ra cidade de

i
Americana, porem, a pedido dos contabilistas daquela localidade
transferimos nossa visita para outra oportunidade. .Na ultima ce.,
municação da Pmesidencia ao Plenário, na reunião- de 22 de novembro,
fizemos referencia à necessidade de auditoria nos Conselhos Regia

12-mis de _Contabilidade, o que exigiria, dentro do quadro de pessoal,

a criação de Ufa ,,?ator préprio. Informalmente, ¡á Comentamos com

os . Senhores Conselheiros que a Presidância estava promovendo, por
suas Assessorias, estudos ne sentido de reestruturar o quadro	 de	 -
'pessoal do'CFC, de modo a incluir, alem de Setores de Auditoria e
' Planejamento, funcionários contratados, na atual administraeão, em
regime de tempo integral, A criação dos .setores de auditoria 	 e

assessoramento aos CRC - não s6 são defendidos, de há muito por esta
Presidencia,: bem como vem sendo solicitados por Conselhos Regio-
nais e pela Cofides. As visitas feitas a alguns Conselho; Resiz
nais, por tecnieos de nossa Assessoria, emlerviço de assessorames
to- e os contates- mantidos pessoalmente por esta Presidencia, 	 com

funcionários de vários Regionais, consolidaram a certeza da neces
sidade da criação de setores dessa natureza, Evidentemente, que
oque se ''pretende e resolver ursa situaeão que hoje difere da de ou
tem, entretanto, seria ii:responsabilidade faze-io de forma precipi

vezque a ResoluçãoC n2 303/71, em vigor, foi Muito ibed
formulada, não justificando,,portanto, sua mutilação. 'Os estuelod
estão sendo, retardados, dada S	 dificuldades encontradas- no posi,
cionamento do problema, devende, entretanto, ser apresentado- ao;
Plefierio, possivelmente, na reunião dd fevereiro do prexido exer.
cicio. É tom prazer que comunicamos apassaged de máis um natall
cio dos seguintes Conselheiros: :Mara Teimosa, dia IG, OswaIdo
Alves de Mattos, dia 21, a Conselheira Nilza Correa dos Santos,diá
25, Mário Gurreo Pessoa, dia 25 e Walter Ferreira Vianna, dia 31,
todos tlinseorridos no corrente mes. g com satisfácãe que. cOmtg4;
caros a Formatura, àn Direito, chinosso Vice-Presidente, Ivo Mas
lhães de Olii;eira, assim como a- do servidor deste CFC, Pedro Mira
da) tombem em - Di 'reitoitranscorridas no dia 16 do corrente, e ,em
Engenharia Operacional do ' nosso servidor Adoir Clen Macedo ) na. dia
23 do, correntJ. , A- tedos .desejamos . 8X1r0 Desejamos, nessa 'final
de exercicioy , agradecer as atencães 'recebidas seja' dos Conselheu
ros deste Conselho Federal, seja da Clasde Contábil,-emgera/, .4
quem devemos grande parte do exito aEe agora conseguido, em nossa,'

, administração. Aproveitamos o . ensejo para, maid - nmit Vez, deseja
,aos 'Conselheiros e suas famflias, um Natal feliz- e age,ere1975,11O2
'4amos cantar vit6r.tÉ, Aendo pregada 'a Classe COntál4conv ~-
lei dinâmica e atualizada. "Ainda no .EXpediente, ua ox.reágoridga
cie recebida¡' .foi lido °Meie de contd6r Jose dà Cestatoucithas,
afirmando que o anteprojeto -de reformula$ão dá Xet lOrgãilica
Conselhos de Contabilidade 'a a exposiçãO . de motivos .ao Eme& Sa+r-
thor-Ministre do Trabalhol; Députado Artaldorrieto4 honran' o Org.
a a íreeidencle da ddsa. Afirmou, Cinda, 44 a filosOfia tqua pe.('
sidiu a redação destes documentos cOadunava-Se com as todirilas ten
dencias univJrsais " ne camPo dó sxerdcio da proassão de Contadora
e seu enfoque representava gm enorme prOgresso.nd doncepçãO wew
ate. ..este abomen6, exi'stia 'no Bras14 . a.esse tespeit04 .ORD5P(b0DIA

'0 Presidente da Comissão de Contas, ViCeBresidente LO VUIHUS
OLIVEIRA, /eu os pareceres exarados por jqtiela Comissg nos:Drag'
eessos à 'seguir indieado's: Pro, 132/74. Balancete do .29 triMetj,



saUdade da ' despesa por ocasião do exàge das contas da entidade"
eonsiderando finalMente. que- pc $ ,3 ""ciao, "In comreto yem,

44 ocorrer no Processo TC -.25.099/74, ao eXaminar as contes do,ORC.
.DP, da 1973, onde cOnst4 alnela resealva da tGF, decidindo :se o

E,srágio Tribuna/ pela °regularidade das contas", o que importa zo •
reconheeitente da legalPdade ao eisteMa, que olicerçou o pagamento I
de "jeton"-e representação', propunha g revogação da RosoluO:o CFC
na 382/74, restabelecendo-se, no Conselho Federal de Contabilidade,
e partir de 21 de junho de 1974, e execução da. Resolução CFC p2261/
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70. Antes 0/ : , ib;IeLer o aR,JuntO à votação, a Páosideacia 	 pediu

.ao 5t,rio que ma exposição do Con ,;oltor Jurídico do cre5
Jos;:, WshingtoO Coelho, que á ' de acordo com a rev o :::Ac'lo PT0Posta
pala Pseclealeia, como segue; .0 jeton que, com o enquadramento
dos Co,1:,,Ihm, :ior a sor lie.tituído,	 d,

P"I'a que o disciplino (Lei na 5703, do 4/10/1971.e Decreto n9 .0
-115 69.'638, de 19/10/1971), nada tem a ver cem o jeton que vinho
sendo paga com base na Resolução 21/70. - Esto loa suspenso- por.
que, a partir da ru:,alva da ICE, as 	 do MT.1) aceitaram	 o
princípio de eal,co,-la do apoio lc al, Do incldy ntc surgiu a
consulta ao Tribunal do Contas,„coja r.-.:pota todos conher.mos,Exa
tamete podquo o Triturai de Contas achcu que os Conselhos deve-
riam -;,-r iu21~ r. ,qurle decreto, determinou a providAncia 	 à

A m,r,, r1,1	 s.8ndo process0.4e o a qualquer momento, pod,1-1
r,:mo ,; til o lociata onquadrando-os no coimo estabelecido	 pelos
cltado.; 1.áats. O novo a ser aplicado a partir da
data cm quo foç aatorlsz.do, em nada influenciando o- anterior, rin,
vigorou sob e ágido da Resolução na 261/70". O Presidente , Vnol,
Cima contInuraço disse que, nos torno- do que ficou convencfanado on
C-KQ os Sonhou ,: Conselheiros, tiarl,,ÁJAG o projeto lo Ra;olução, se
fcrento ao'pagemento do "jeton", no finai do ano,. C ,Ii(1, ainda não
tive-s saído a nova regu1amontsç8o mbto o assunto. Ao apresen-
tar aos Senhores Conselheiros o- projeto de Resolução revogando a
Resolução 582/74, julgamos do nosso dever alertá.les do quo este 4
o momento de revogar a Resolução 382/74, a qual suspendeu a execa
_ção -da Resolução CFC n2 261/70, que disp8o sobre o pagamento de"le,
too", Segundo 1'10d:elas colhida junto aoe setores compotontes, ou
de se encontro 4rualmento o prcorso, já aStão pcms sair. Inecrev'.
Oes no sentido do incluir o's Conselhos do Contabilidade entre os
órgãos de deliberação coletiva que percebem "joton" por rovolãos,
e não seria- lógico qu'e o assunto fosso deci41da aP60 a aPrOVaÇa0
da neva norMa, Daí trazermos <á assunto ao Plenário. Posto o os-
sunto 'em votação, foi aproVado o projeto. de Resolução, por Unonimft.,
dedo, sendo que- o Consolbeiro ALÉCIO ZAMETTIMT-reafiunoo palavras
suas, quando da. opreciagRO do , aslknto, em reuniãoende ele NI (31.1

eUtido, dizendo , que Caso o Presidente Çásse resp?osabilizado por
valores, no . rocaoto a "je41", coda uns doo Couselheiroé $e res poo-
sabiliratià por soa parte. A seguir, foi posto era discussão e pra
jato de Resolução que cede AM comodato ao CRC-Sergipe, A sala ad
quiridg polo CFC.„ que foi aprovada, Por-unanimidodo. Posando-se
a processos em poder de Gonselheirost O Conselheiro: AUCTO EANET,
T1M leu e em. seu podem, de n g 369/74. CRC.MG. Interessada Siderlei
Ernaoe Mendes. 0-CRC-Minas ,Cerais recorre "es-ofEWO° da Penoll
dado que agitou, por infração do art, 2-7, alínea. "a", do Decreto-
.141 212 9,295/46.. Opinamos pela manutenção- da suspensão aplicada,
Aprovado. O Conselheiro MURILO gAVAICANTX CANAVARRO relatou .a pra

"s ço a 9g Guit imacadO; 270/74. CRG4.110as Corais. D4 interesse
'de Antonio Rodrigoes Malta Ulho 3affraão ao art,.27; glçoea-"a"
e "e" do-Decreto-40£ 112 9-.295/46 "extfacio". 6cja =rido. a
doação Oferecida. pelo RCS1fO ftpe~d04 , A. seguir, fel dada g Palg
vr0 ao conselheiro 110 ,MAWAES DE OLIVEIRA que . , mn nome do Comi,z
são designada na atima reunião, para apreciar a prPosição apre-
sentada pelo Conselheiro PEDRO Rompus oulnau, CemissUo-compo,2,
ta pelos COHgabeir0S IVO-10i112SES DE OLIVEIRA, JOU° Dr CARVALHO
e ADALBERTO NATUEUS, leu ampla. eXposição 4 respeito da matária,quw.
de c4c1uia a Comissão pela inoportunidade,- no momento, de qual.
quer providencjia junto ao.Exmo, Senhor- mufstrO da fazenda, no ser
tido da revora950'PrOpos ta no Decreto-40i ng 1,150. Em discussão

o assunt09- oPlenár10, com o voto c0ntrório do, aàtor da.proposição1
Votou pela _inoportunidade da provianciasugerida. tehdo o Conse.
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tre de 1974. GlIC-Esgrito Santo: pelo encaminbato à MV, 	 4,

PiTb. Aprovado. 148/73. CR-C-PlaulAbertura de Crtádiro Mi e'.

Pela aprovação-. Aprovado. , Proc, - 121, 124, 125, 126,-127, 128,

1-30, 131, 137, 139, 147, 164. 4 165/74. Balancete do 32 trim3tre

de 1974 Aos CRC.AM, PI, CE, RN, PB, PE, SE, BA, C, MG, MA, mT

GO, Pelo encsmiphamento rs: ICE, do MTb. Al;rovado. 96/74. Bala.c,
te do CFC, de novemUrp de 1974. reá. aprovoçZo. Ap oovado. 170/73.

cre, Abertura de crédito adicional. Pela eprovaçao. Aprovdo, 170/
74. CFO, Proposta Orçamentária para 1975. ' Wcamento da Receita,

-estimando.a cm C 6.038.000:00, , na categoria; "Receitas Correnr,,À",

que aubdivide-sa em Receita 'Patrimoniali C 121.000,00; Trsosfeoa

cias Correntes: C.5,900.000,00 o Receitas Diver p as: O 17,000,00 e

Orçamento da Despesa: no mesmo montante da Receita: 6.08R,B9g0

distribuída como segue; DESPESAS CORRENTES . rEssoáL:
1.455,000,00; Material de Consumo: O 220.000,60; Serviços cá?.

:eitos: O 1.345,000,00; Encargos Diversos: C 1.960.000,00 - DUP2

SAS DE CAPITAL . InVentimentos-Equipamento 's e Instals0e:

45.350,000,00; Material Permanente' C 165.000,00; Obras 	 Páblicas-
i$ 543.00'0,00, Aprovado, A seguir, a Comissão de Contas plop8e a
indicação de uma Comissão de verificação do uldos de Caixa e Al

moxarifado em 31/12/1974, composta de Sylvio ilomero Cavalcanti Co;

tinha, Ronaldo Vieira Novaes e Pedro Gonçalves Campos, o que foi
eprovado. A seguir, foi 'lida exposição da Prosid'encia que, ro sub
meter à apreciação da Comissão de Contas a proposta orçamontária

para 1975, determinara à Contadoria, que a Ciaborou, a estimativa
de reajustamento à razão de 307,1 sobre o salário•baso, tendo em vis
t4 OS índices publicados pelo Governo Federal, para efel,to de soa

justes sa1ariais. Dal propunha á elevação do salário-base dou

servidores do CFC, em 30%, a partir Ae 12 de janeiro de 1975. A-
provadO. O Vice-Presidente Ivo Malhães de Oliveira, Mn se referis
do ;h-proposta dg presidem:ia de reajustamento salarial do pessoal
40 CPC, em 30%, propunha, tembem, na mesma ordem, fosdem majoradas
as diárias pagas pelo. cre, daqueles que se locomovessem para fora
do seu domicílio, o que foi. aprovado pelo Plenário. A seguir, o fi,e,
nhor . Presidente:p6s em diacuèsãO c,projeto de .Resolução, revogando
a ResoluçãO do CFC, ne 382/74, Em sua expoSição o Senhor Presiden
te Afirmava que, à vista de o Ministário do Trabalho nãO ter dado

prol;imento - ao- recurso Interposto contra o ato da Inspetoria. Geral t
de Finanças, que ressalvou as despesas efetuadas com pagamentos de

çádola de presença e representação, o Plenário do eu aprovou	 a
:Resolução 382/74, suspendendo g oxecue:ão. da Resolução na 261/70,
nn , :Conselho Federal de Contabilidade. Considerando que o ato, dl

tadopor -"cOndntá de ranoável. prudancia", visava' a suspender a e-

Xets4a do regime da Resolução 0261/70, et& que sobre sua legalr

040e se proaunCU-sPe O :Egrágio Tribunal de Contas da Onião,'Orgão

j4 consultado e competente para faza-Io 4 considerando que a refa,
ride torta da Contas, apini deçidir n o EroceSSO Te. 20.083/74, "se.
-reis eximidos de culpa os dirigentes 4o cre por 714'9 lhes caber g
xesponsabilidade da não cleeSificação . doS respectivos órgãos de da,
líber:30o cOletiva,Co00 determina a 10; ma 5,708, de 04/14/1;971 a
o- Decret o" .0 69.382/71, xeeervOu .sp, cantado, para "apreciou a .le
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lheiro 0SW.U.DO . ALW:S.DE	

• 

af.toundo, que nito 55 pOdt.t44, r:.0.

atento, - julgais . eta eile-tcia bit idao do dispositivo legal, pira 8 Claa• •-
-se C nL&bfl . treilar.SSE'CRRAlt Com: a palavra o Coneelbeiro • /OPILO

-̀ :. -CAVALCANI/ CANAVARRO para dizer qua, prx.iente os Alegrai', ifactlel,
"durante	 hiLa cio Práielehte -Ynel .no CDC-Alagoas, disse dey _ent2 •

• Littsmo . dos_ dirigentes do t:rgrio'e elos contabilistas locais,
Presença 'Llurtre. Referiu-u i 'aluda,. A pol.: st ra. Te/Airada,. q,modo.

• : estivaram presentes Proectcores a riamos de F.scolart de Cour-4111.4
de e do-dialogo franco Com os contabilistas .Alagoanos. A seguir,.

^ pediu permissão. para ler li sG5ULntC aaiadaçãos . "Iiesta - /ZNS/10/24- ,
•: Imbuída da.ccutiruento - da mais-'sinurar adziraçito, o Prot.:dant e do
• . CONSELHO- REGIONAL DE CONTABILIDADE niPERNAIIBUd ., CM seu' horst*

. , tesseal..,'d.e seu . flIncienaliedio, 'ne- dos demais - Nembror e, porque . n:•.1.0

0

•

 .—errs'aentar,‘ r.o da 'CLASSE cordlaniráNoiLUCANA, rende na preito •

sde reconbeeiwente etratidlie, cear neninse . domárito para as antera".
• iteras.; 2;adistração detke extraordinário líder; emárito • liçotcator,

co.4so	 taxEs DE CAMARGO 	 An toas afirmativas ao assumir ••
:Fr1s3.dínci5 de CONSELHO FEDERAI. DE CONTABILIDADE, f53 propugiu.r

la unao da • CLASSE... batalhar pela, coesgo da tmidAde do inCerea
1.•
'se e de própásitOs, no nosso' grupa profissional, toma ratifitadas

• duvant o o decorrer dós trobail4s, tia sede ci, cm qualquer setor on

▪ de se tirasse presente,- nectee trezentos , o seaponta e cinco diaa •
deste sino de 1974, que ora encerra o seu ciclo no: teto. Ide"

t	 •telheiron o *nosso profundo reepeito; pelas dignas atitUdes-a -, Saiu

thres diverg;neihs ¡ela bui comun.. •Y, equiit?Adrainistrativa,.• o no2.:.
••	 .. ao mito obrigado pela fidalga ateição c prestimosa colaboração Is

nossas solicitaçiico. ' , Ao • CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE -^natt
pessoaa doa seus integrantes, Motejamos que a .. .FAZ DA NOITE SAL?

;:. neja. o-Prendado de.tan ANO-NOVO • de multa Compireensão; no;.,
• vas metas t ...trandes vit4ricui. , para a maior coneeituação dC . • nossa

• :CLASSE --.-"es palavras do Conselheiroforam aplaUdidaa paios pra
sentes. O Vice-Presidente xvp NALHÚS DE OLIVEIRA, :Com a -palavra
fon suar as palavras do Consélheiról4URELO CAVALCANTE CANAVARRO,cla

2.4 TANAANt, rrescatc. sales'Oe rstunir.es, rAPA azar ecie Queria rua

Cimos au poloyrat do' Conselheiro ar e.CIO ?Ant.:n.1m, guardo se ter,-

ria da t-errrp que. vo pattl.tilos- senti-ora; veia tiese,nça dg Plenária

de "rr,C, e oBr.e.d.P.Eir o ir;enc-tsc-' 	r-04 p' .2ent;en. à, teu far;rVe	 Ca

gradua', ainda,	 tatiç Des 43. C.cere•tarists, do à'C que tem' tort'iaja.•

poseival tomar ernlIccirao. nto -dr toda" is .dt:t.Isres do Vientivie,
VOU 0 ui:torto do Presidente dc; CPC; - VREL ALVES DE CAHAECCl,deenvol
Vi 'deriA ált	 • coisieentração: dc:o Cánselwos rzsicretit; centro-Èoi,
.	 ••-
senttdo - c4, maior parti“paçAn.da Cl ussí, tno to rst , cos LetiÁ L.Tc id e-

mas, U Profidente YNL1., • e oeguir, registrou os preucbg.te de. UresS

deute ' do CRC. ..e.d.o -Paulo, Contador traricir.co Rodri ttitP Min,' do e e-.	 .
-Presidente Joet. Cernido do Netters Barroi3, do CO1lÉ e !beire, cuplcnt....
do Cl(, Tilaira Tanaontl, doo ix-Presli ttntos	 Jane.

tojo •Alouro e Jc.tto Cordlta. Sobrinho, COC Coruta lbc ir. os suplcnt.s do •

• ,purvol Alves e Mina COrrto Cvs. Santos, do Dlrotor Execr.Civo -
do Citt:-SZo 'Pauto, tertlo Prodo e. do riscai do CRC-Ctano.detro, * Lute-
Rataborlial, a clucfn agradecem as presenças. E/tateies:te, o &coltor
Presidente, eueorrapeo à reunir.* às 43:esteta  Urna, retn-trio
detioaineu'dc Liate'..rica, agradeceu a_fidaigula CC4C que foram 1.141011

dietinguidoa pelo Corselho Regional do Contabilidade cio' ate- Paulo
e convidou' os 'CanselheirOs a estarem .presenteá 	 CC-ao.Patti o ;ás •

herae a fiar de • prestigiarem . a solenidade de entrega .de .cartei
rar.ti noiroti COutabilistas, oeasito em que- na Coaselbeiras 	 Vilo.n.
4u .] dg Bastias c Enna Corrça dos Santos, representantes dó C.1.C.

.	 •	 -
Cortai escolhidas Como madrinhas da festividade, como . rma bomernge..

do CRC-SP à mulher contabilista brasileira. Desejou a todas um 	 •
• lia .Natal e usfprásparo Aao Novo. 	 presente ata foi por rate,. Elo-

eret4rio, Sylvio Ronero Cavala/mil COutinho redi£10n c, apgs lida e - •

aprovada, ser4 assinada por nim e polo érctaidenta Voei Alves do 'Ca
•

•• sargo.	
.

MINISTÉRIO DÁ' INDÜSTRIS

• E DO COMÉRCIO
~mo 00 AÇÚCAR E 00 ÁLCOOL -

ATO sl* 10/0 • DE 4 pt MEIO D5.1.975

O trep ide:as do instituto do Wien& e da XicUl, ao
uso das atrilltigica QUe lhe sio conferida por Ict,

' RESOLVEt .**
Art. 1* Para atender Is nuca:idades de Consume 'da .

notam . Centro-sul, quer no enseada livre coco no tocante ao suprimea
to do refinarias antélnonas, fica liberada, durante a ceganda.cemasa,do
mis da Junho da 1975, a comercializagio de naus cristal da safra da
1975/74, inclusiva cle eventuais recapeocentes da safra da 1974/75. • 	 .

_	 .
; • Art. 2* A literacZo acima 4 deferida por conta' das

-cotas de comercialleagio do mis de junho de 197$j tatendendo.se Is co.
operativos ccottalizadoraade vendas dos Vetadoe de Minas Gerais. Ele -

- de ~oiro o Sio Paulo.

Art. 3* . Durante o período considerado, ficam cuspes
soa os Impedimentos da _ordem ficcal relacionados com a .circulagio
tercetadual do nácar cristal, com excegio das vendas destinadas co tes.
sitásio do Estado de Sio-Paulo, cujas disponibilidades elo curte/catre
para suprir os seus centros da consumo. • '

•
• Art. 4* . O presente Ato vigera nesta data e . uri per-

blicedo no"Dittrio Oficial", revogadas as disposigica cm contacto.

'	 '

Oto. ALVARO TAVARES code -
lrestdente

. •	 ..	 ,
sedando a todos -um feliz-Natal. A ;seguir, useu da palavra a Coou

..lheira VILMA CUIDA SANTOS cies aaradeceu ao Senhor Presidente,a 0°1;
* •efiança depositada:. na Conselheira do Espirito Santo, tornando-a sua-

representante na solenidade do diet 17 tinimo, quando foi feito o
Iara:atento oficial, da campanha para a Oitava Convenção Nacional de

• Contabilistas, ase realizar -no prOximo,ano. • O Conselheiro 0S57AL
. DO ALVES DE NATTOS fez suas as palavras do Conselheiro MURILO. O
Conselheiro WitiO CURJX0 PESSOA afirmou que estava o Ceará • aguar-
dando ei pd.:xima visita do Presidenta Intel a Forthleza a saudou os
Contabilistas paulistas, que recebiam o Plenário do CFC, na . sede
do seu Conselho Regional, cenáculo do saber, A seguir usou da ra
lavra o Conselheiro JÚLIO DE CARVALHO, afirmandci que na Ultima reLt

.'nião do , ano a mensagem que queria dirigir ao Plenário foi ultra.. •

passad'a pelas pa/a0aS,"groferidas pelo Can galheiro MURILO, .agrade.,
teu as atengSeo que lhe tarai-dispensadas, durante o ano de .1974,'
dase:jando'falicidadei Ma o ano novo. O Conselheiro ERLY 	 ARNO
POISL proferiu, a acguir,.-palavras, dizendo ser a primo/ta vez que

' participava do Plenário, na ausenc. la da titulai: efetivo, Conselhat
JOSt SILVA DE.ARAUJO e trazia de usus ` r'eunião que tivera oporia

alidade de participar, na cidade do Taquara, Rir' Grande do Sul, prp..
• f	 •	 •	 •

movida pela AssoaVaiío de.Contaliirstas de Taqiiara, uma mensagem -

	

A1,001 aa,	 ?Ilibas es Gabinetete da troaie anis do instituto do Soleis.'	 e de •

	

„';';'• do solidaricdade ao Conselho Federal, pela apresentaçEo do arttepro. 	 o o.. d do !Lobo do ano de gt aovecentos e setea
-	 jato dq,..reforstuiaçZo da Lei Orgaalea dos Consolem. de Contabilida 	 Cinco.	 •

1	 •de. O Conselheiro AlgC10 ZANETTIM, com aapalavra l agcadeceu, em•••:.
• nome doa contabilistas de São .Paulo, a distinção ,clo • CFC, conCerin

a Elo Pauli) e a • coa Regional a realizaçao do: ata atinei
• alão do ano, - pelO que se intima Lodos moita 	 bradou

falia Natal. -lambeis usrat da taIl_ LYKS c! Ç.2q!olha.iro suplente,
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'MINISTÉRIO

INTERIOR

~ai, de base quadrada, ando serát
.F0ada: ma , Oua base menor Ws — .VRIEÇO DESIn RWRIPLAR.:

clausula segunda — A demarcação
corá feita com marcos de madeira do
lei da região lavrado mias quatro fa-
ces, seguindo as seguintes caracteristi-

0.2011i ir 0,20m de lado a ladO,
altura 1,00m acima do solo e 1,00m
abaixo do solo, ponta piramidal, ad-
io-cactos- do 1.000 .ozn 1.000 metros, de-
vidamente numerados e contendo a
Sigla MI/PUNAI. Os marcos dovcrão
Ser tratados a creosoto o tanto a. sigla
quanto a numeração sargo gravados a
Logo, As picadas serão cio 000 morros
do largura para linha secas e do 2,00
metros para os Limites naturais, sondo
3,00 motros de cada lado para o pri-
meiro caso o de 1,00 metro para cada
Jade no segundo caco,

I.° A madeira resoitrodo da aber-
mia dos picadas pertence ao patri-
mônio Indígena e, a execção daquela
neeesSárlo, a confecção dos zoamos,
será 'entregue pela Contratada ao
Administrador da Reserva Indígena
Xranizo, no local Ou dorruboda.

2,0 A Unha domarçat0ria será
apoiada oca marco de cOnoreto, obro.
gatorlamento fixado, na confluência. do
principal rio. do cada, área a ser tra-
balhada, passando pelo meridiano ver-
dadeiro deierminado "ia loco", deven-
do é marco ficar imune as inter/196-
•rias da natureza. Sua forma é pira.

Cláusuta quarta — o Preço por qui-
l'ortieo linear ó de Cr$ 2.500,00 (dois
mil e clUinlientos cruzeiros), perfazen-
do um total aproximado de Cr$ ,.„..
23'3,.000,00 (duzentos e oitenta, o cinco
mil armeiros), cujo pagamento será
feito nas seguintes condições:

r0 30% (trinta por cento) no ato
da assinatura do Contrato;

11) 30% (trinta por cento) após a.
oxeouçáo comprovada. cio 50 SO (Jia-
qiionta, por cento) dos trabalhos.

O) 40% (quarenta por cento) no ti-
nal dos trabalhos, contra a notto.ga
Caderneta da Opwaçõos de Campo,
'1Viamorlai Dascritivo e plantas cru 5
(olmo) vias, s3nd0 3 (três) vias na
escala de 1/50.400 e 2 (dua.$) na es-
cala cie 1/100.000 mediante aprovação
dos serviços pala FUNAI.

Parágrafo único. A comprovação da
execução cio que trata o item "h" des-
ta cláusula se fará mediante a. vistoria
local par técnico do DGPI o mediante
O. entrega de cópia das Cadernetas de
Operações da Campos,

clausula quinta- —Sendo embarga-
dós judicialmente os serviços de de-
Marcação ora Contratados, a Contra,.
tante pagará Contratada sontonte
os valores correspondentes ao preço
dos quilômetros lineares realmente
medidos, conforme clá,asula, quarta, Li-
cando, eni cOnseqiiêncla suspensa a
vidintaio. do Presente Contrato até a,
docisão final da pendência judicial.

Cid-nau/a sexta Objetivando ovi-
lar atritos entre Os empregados da
Contratada. e os índios existentes na
região, a Contratante manterá 2
(dois) servidores junto as equipes de
trabalho durante Urdo o tampo do
execução da medição e demarcação,
Objeto deste Contrato, .

Sáetn, —	 (1050,e,3Zt.;::
-corront deste Contrato o:azarão a
conta dos recursos orçamentários do
Programa 814,841 e 046	 Drrnarea-
ção o riegular15:gao	 TorrAg 4.1.20

Serviços era Regime de Programa.
ção Especial.

Cidusu/a Utaea	 Vaia ti
tiO3 SOrí/n0S. dm' que trata o 03
Primeira,Contratava Iam praro

mesdo 5 (cinco)	 as a contor	 c;;tt,-1,
da, assinatura do presente Contra:to.

Clausula nona — Os encargos .•.1
ciais e obrigaçõescht, Con	 iosoliclr,ão.da
Leis TrabalhistaS, inclusive ;Alarias
deoorrente do pessoal encarregado da
exeoução dos rerviçoo elneln deste-
Contrato ficam sob a rosporsabilteoro-
da. Contrataria.

Clausula déoirrio — (Jorrarão por
carita da Contratada O. tuftrisPorte e

Cidusida clécima-qUarta — A Con-
tratada deixando da 'egeoutar os ser-
viços objeto do presente contrato na
prazo estipulado na Cláusula Oitava
pagará à Contratante a multa, de .0,2%
(dois déchnos por cento) por dia que
exceder o referido prazo, incidente
sobro o valor do Contrato,

Clausula décima-quinta — Pelo ina,-
dlinpletnonto das demais cláusulas a.
Contratada pagará à Contratante
muitas variáveis de 0,1 a 0;2 (um a
dois décimas por cento) do valor do
presente Contrato sem prejuízo clãs
sanções legais aplicáveis à infração,

31 (trinta e uni) de julho de 1075,
Poderão participar as Empresas -eç!'-,

pedializarlas que tenham se consti-.tuido há mais de 2 (dois) anos , Os
'possuam. Capital Social Inte,graimacle
igual ou superior a Cr$ 00.000.000M)
(cinquenta, milhões de cruzeiros), MIJO
Índice de. liquidez geral seja inales ou
igual a 1 (um), é que- ataidatla Agexigências técnicas e legais do Editai.

Bra,silia, 24 do junho. de 1975.
Orlando Arado Pudenci
dente da Comissão de Licitação.

Oficio .71.0 2.239-70

MINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIA,
cositssike NACIONAL
DE ENERGIA NIUCLEAR

EDITAL iN° 2-75
(Projeto Ir,•-•'jdo)

Tornamos público que o rtiltacto
da. licitação em epígrafe -(Processo
100.059-75), por ordem de classifica-
ção, foi o seguinte:

1) SPA. Sistemas, Planejamento
e Análises Ltda. e slinoriscri AS,90-
ciatin:; Sociedade Civil (consarclacia,$)r

2) Elltdrobrasileira S. A. — Erige-
libaria. e Consultoria Térmica,

Tendo sido adjudicados 03 serviços
do projeto M empresas constantes do-
tera 1. (um), aeirm. José Que-ires
de Oliveira, Presidente da OPTE,- —
(Porlarla no 57-75). -- Preclerie4
Chrtsliano Buys Filho, Diretõr tf>
Departamento de Administração.. .	 OftOto r1.9 139-717

movimentação do pessoal bem como
de equipamentos necessários a exe-
cução dos serviços ora, contratados,

-Clausula décima-primeira .— A Con-
tratada se obriga par si e por seus
empregados a. manter o respeito aos'
índios, seus costumes e seu patrimô-
nio ficando expressamente proibido
bernecor-lhes, mesmo a titulo de pre-
sente, bebidas, armas C quaisquer ou.-
Ires objetos considerados nocivos,

Cidastaa clactina-sogunda Obri-
goose. a Contratada a mentor um pra-
rOsio.nal judo ao; serviços ora con-
tratadas devidamente habilitados no
-CREA da jurisdição.

aidusitla adcirria-terceira -A Con-
tratante, através do seu Departamen-
to Geral de Patrimônio Indígena,
acercará a fiscalização	 execução
dos serviços. -

TERMOS DE CONTRATO
allizrawraz — Boum-et& Indígena pelas partoo, fica. fazendo parte lute-
/rant:o, data, e pontos cardeais na dl- arauto do prosento Contrato
reÇão do meridiano verdadeiro. Suas Clausula terceira — O fechamento
característidas dimensionais figuram da área obedoOorá a seguinte tolerán-
na planta anexa, a qual rubriciula ciai

O fechamento da área obedecerá a sagli?,rtte Ufa
raa.,-Var	 •

a) 4NOtirrili ledas as figuras deverão catar doa
dentro do ouro acertávol-	 (a ri
ao niimoro de cotap.des1;

1)) ?moi-mono = Erro *poligonal Vinn 22

aproximadamente 1/400-;

e1 ALTINEXHO Erro da poligonal 1/30C,,

MINISTÉRIO
DA

.AERON AI MICA

EMPRESA BRASILEIRA
DE INFRA-ESTRUTURA

AEROPORTUÁRIA
AVISO DE riterCAÇA0

CONCOBR2NCIA INIPRAERO
001/SBCT-73

A Erapresa Brasileira do Infra
Estrutura Aeroportuária —
INFR,A.ERO, cora sede oro Brasília,.
Distrito Tederal, no Sotor Comercial
Sul, Quadra. 4,	 o— Edifíci.
Chama 0.0 o O. andares, faz saber
Is Empresas nacionais intoreasadás
que 5.3 encontra aborto o processo do
Licitação para Conoorrencia para
execução das Obras e Serviços de Re-
forço e Ampliação da Pista de Pouso
15/33, Táxis e Pátio de Manobras e

•r"..,tacionamenio do Aeronaves, o na-
oaparmonta da Pista. de Pouso- 10/28,
oo Aor-ormto Afonso Pena, em Guri-
rdir, Estado do Paraná.

O Editai coripl,ito poderá ser re-
oistio direto-melo,	 Arlrninistração
cs-ntral	 INPR.KERO, 69 andar —

.-tor	 aDitnoto c Cadastro —
mcdianio o paramento da ta-ra	oorpde crs g,o0 ;três mil e qui-

" ,.,-TOos cr	 ouzeiro: .

	

documee lzy:	 habilitação e
rorPoidoves propoSior thentro-fina,n-
ioás cairão re‘ ell-ides Admirem-
triação -Central cia YNER,A.E110, no
mesmo endereço supra, 6, 0 andar —
Saler de Leitatrk, e cadastro. 	 —
SEIki,	 1C00 (dl:Yr) horas do dia,

POIO prou'ut,e Instrumento de (Jon-
tr,à,to do Empreitada a Fundação Na-
cional do Moio, -com sedo nesta °Ida-
de, no Setor Comercial Sul, Edifício
Alvorada, 4.0 andar, neste ato reino-
Sentada polo seu Presidente, lane%
do Arafijo Oliveira, no uso das atri-
buições que lhe 000fere o Regimento
Interno, -doravante denominada 00-D.-
-ratmtts o a Firma pLANT.OIL Agro-

pdcuárlo, o Comercial Ltda.., 0.0.0,,
kaúmero 016.53153/0001-09, com sede a
Avsaida Universitária, 405 — Centro,
aoiânia — Goiás, com Contrata Soclai
a,rquivatio na Junta Comeroial do Es-
tado do Goiás, sob número 14.285, cm
• do outubro de 1970, a seguir cio-.
nominatia Contratada, neste ate re-
presentada, por seu Diretor, COitiOrnle
)>r000ração em anon° que fica fazen-
do parte iMogrante do presente Con-
trato, Sr, Norolo Pereira Ladeira,
brasileiro, cards--.1o, natural de Cajun-
-IAQh, rasidonte e domiciliado nesta
Capital, á Rua 23, número 243, Edi-
fício Edith, apartamento 1501 — Cen-
tro, Engenheiro-Agrônomo, portador
da Carteira do Identtriade, nitrnere
0123.974 — MG., CIO n-.0 021460221,
roedianto as casulas e condições se-
quintos:	 •

Clausula primeira — A Contratada
nos termos da Concorrência Público);
-número 001/75, consta,nto do Processe
IPUNAITBSBA.251-75, se obriga, a me-
dir o demarcar a área indígena deno-
minada Reserva Irantxe, com limites
na l'Orroa do Decreto número 83,263,
dó 8-104908, no. Muniolpio de bla-
roan.tino. Estado do Mate Grosso, sem
perímetro aproximado de I14,000Ktn„
o conformo planta anexa que rubri-
cada paios partes fita, fazendo parte
Integrante deste Contrato,

FUNDAM)
NACIONAL DO ÍNDIO

Contrato as Lirorcitada, que entre si
fan a Fantiaçáo Nacional do In-
cho e a k`irintt. PLANT.EL AgrO-
2,3w-ruiria c Comercial Ettia. olkieti•-•
vondo a MC:1,f0p e dronoreaçâo clu
aNa boltooral denominada Reserva-
irentxe, localisacla no MunicIpio tio
Diamantino, Estado de Mato Grossa

Clminsula c/doi/ma-sexta — Havendo
interesse da Contratada na utilização
da mão-de-obra indígena cientificará
o Chefe do Mito da jurisdição dOs-
serviços :que tomari ás providências
necessárias quanto à qualificação doe
índios o expedirá a autorização- cOrti-

teri ta

Parágrafo único. A Contratado, se
obriga a não fazer distinção entro o .,‘••
trabalhador Indígena e o civilizado
Pagando o salário igual o demais obrio,
gamos decorrentes da Logbiação Tra-
balhista.

Clausula tlacima-sattnut proa em.,
to o foro de Brasília, Capital Federal,
para dirimir quaisquer duvidas sus-
citadas na execução do presente. Coo"
trato.

E, por estuam de acordo foi lavrado
o presente oro 04 (Quatro) vias do
igual teor que elopois de lido conferi-
do o achado cio:forma, vai ansinaelek
pelas partes e por duas tertemunhas.

Brasília, 27 do maio^ de 1975, —
Ismarth dc Araújo Oliveira, Contra-
tante-. — Novelo Pereira nadara, Oon„
tratado,.

(Oficio aiS470/75)
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